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INTRODUÇÃO 
A aprendizagem intergeracional (AI) surgiu como uma abordagem poderosa no domínio da 
educação de adultos, particularmente no contexto da educação ambiental em toda a Europa. A 
AI refere-se ao intercâmbio recíproco de conhecimentos, competências e valores entre pessoas 
de diferentes gerações, promovendo a compreensão mútua e reforçando a coesão social em 
torno de questões ambientais (Sánchez & Kaplan, 2014). 

A integração da educação ambiental de adultos na educação ambiental é crucial por várias 
razões: 

1. Abordar os desafios ambientais: Ao reunir gerações mais velhas e mais novas, a IL permite 
a partilha de diversas perspetivas, experiências e conhecimentos relacionados com a 
sustentabilidade ambiental. Esta polinização cruzada de ideias pode conduzir a soluções 
mais abrangentes e eficazes para problemas ambientais prementes (Istead & Shapiro, 
2014; Mannion et al., 2010; CESIE, 2024). 

2. Promover a consciência e a ação ambiental: Os programas de IL podem inspirar os adultos 
a adotarem comportamentos mais amigos do ambiente e a envolverem-se em iniciativas 
ambientais baseadas na comunidade. A influência dos participantes mais jovens pode 
motivar os adultos mais velhos a agir e a tornar-se mais conscientes do ambiente 
(Ballantyne et al., 2001; Instead, 2004). 

3. Reforçar a colaboração intergeracional: A IL promove a colaboração e a compreensão 
entre os grupos etários, quebrando estereótipos e o preconceito de idade. Esta cooperação 
intergeracional é essencial para o desenvolvimento e implementação de programas 
holísticos de educação ambiental (Nigde Halk Eğitimi Merkezi Müdürlüğü, 2024; (Sikorska, 
2024). 

4. Facilitar a aprendizagem ao longo da vida: A IL é um componente-chave da abordagem de 
aprendizagem ao longo da vida, onde indivíduos de todas as idades podem adquirir 
continuamente novas habilidades e conhecimentos relacionados à sustentabilidade 
ambiental. Isto ajuda a garantir que a educação ambiental permaneça relevante e acessível 
ao longo da vida (Trujillo-Torres et al., 2023). 

5. Reforçar a resiliência da comunidade: Ao envolver diversos grupos etários na educação 
ambiental, a EA pode contribuir para o desenvolvimento de comunidades mais resilientes e 
coesas que estão mais bem equipadas para enfrentar os desafios ambientais locais e 
globais (Mannion et al., 2010; CESIE, 2024). 

Em toda a Europa, existem várias iniciativas e projetos que promovem a aprendizagem 
intergeracional no contexto da educação ambiental de adultos. Entre elas, destaca-se o projeto 
"ILCES - Intergenerational Learning Communities towards Environmental Sustainability", que 
visa aumentar a consciência ambiental através de abordagens activas e críticas envolvendo 
pessoas de diferentes grupos etários (CESIE, 2024). 
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A integração da aprendizagem intergeracional na educação ambiental de adultos é crucial para 
enfrentar os complexos desafios ambientais com que se depara a Europa e não só. Ao fomentar 
a colaboração entre gerações, reforçar a sensibilização ambiental e promover a aprendizagem 
ao longo da vida, a EA pode contribuir para o desenvolvimento de comunidades mais 
sustentáveis e resilientes. 
 

APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA E APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL NA VELHICE 

Nas últimas décadas, registou-se um aumento significativo da investigação centrada na 
aprendizagem na velhice e na aprendizagem intergeracional. Embora este aumento de 
interesse seja positivo, muitas questões de investigação continuam sem resposta. A 
aprendizagem intergeracional tem o potencial de fornecer informações sobre os dilemas atuais: 

1. Documentar as abordagens teóricas emergentes à aprendizagem na velhice. 
2. Apresentando estudos empíricos que se centram nas diferenças entre as necessidades 

de aprendizagem e os interesses educativos de diferentes gerações e grupos etários. 
3. Destacando programas educativos em oportunidades de aprendizagem formais e não 

formais para adultos mais velhos 
4. Examinar o estado atual da investigação intergeracional.  

As possibilidades de os adultos mais velhos satisfazerem as suas necessidades de 
aprendizagem e reforçarem as redes sociais através da aprendizagem e da educação são 
preocupações centrais da investigação sobre a aprendizagem entre gerações (Dench & Regan, 
2000; Findsen & Formosa, 2011; Russell, 2011). A aprendizagem na velhice é caracterizada por 
interesses pessoais, o desejo inato de aprender e a ausência de incentivos externos (Russell, 
2011). Os adultos mais velhos empenham-se frequentemente na aprendizagem para o seu 
crescimento espiritual ou pessoal, por puro prazer em aprender algo novo, e para se manterem 
a par do mundo que os rodeia (Russell, 2011). A aprendizagem ao longo da vida é uma parte 
essencial do envelhecimento ativo, uma vez que permite que os indivíduos atinjam o seu pleno 
potencial e tornem significativa a sua vida prolongada (Brink, 2021). 

A participação na aprendizagem ao longo da vida não formal baseada na comunidade 
desempenha um papel significativo na manutenção da autonomia, saúde e qualidade de vida 
entre os adultos mais velhos. Estudos descobriram que o envolvimento contínuo na 
aprendizagem ao longo da vida pode ajudar a manter o bem-estar psicológico a longo prazo 
(Narushima et al., 2018). 

O crescente número de pesquisas sobre a aprendizagem na velhice e a aprendizagem 
intergeracional destaca a importância de oferecer oportunidades educacionais para os adultos 
mais velhos. Ao atender às necessidades e interesses de aprendizagem únicos das diferentes 
gerações, podemos promover um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e enriquecedor 
para todos (Sánchez & Kaplan, 2014; Sikorska, 2024).  
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I. BREVE HISTÓRIA E OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL 

1.1 RAÍZES TRADICIONAIS E DINÂMICAS FAMILIARES 

Durante séculos, a aprendizagem intergeracional tem sido uma pedra angular da vida familiar, 
particularmente nas sociedades tradicionais. Os adultos mais velhos, frequentemente avós, 
desempenhavam um papel crucial na transmissão de sabedoria, valores e património cultural 
às gerações mais jovens. Esta forma de aprendizagem era essencial para manter a continuidade 
cultural e um forte sentido de identidade entre gerações (Brill, n.d.) 

Em muitas sociedades tradicionais, os adultos mais velhos são vistos como guardiães do 
património cultural e dos valores comunitários. As suas vastas experiências de vida e a 
sabedoria acumulada tornam-nos recursos inestimáveis para os membros mais jovens da 
família. Esta dinâmica é evidente em vários contextos culturais. Por exemplo, as comunidades 
indígenas recorrem frequentemente à narração de histórias como um método fundamental de 
transmissão de conhecimentos e valores culturais (Boström, 2014). A narração de histórias 
serve não só como ferramenta educativa, mas também para ligar os indivíduos às suas raízes 
culturais e à sua comunidade. 

A aprendizagem intergeracional ocorre tradicionalmente em contextos informais, onde a 
transferência de conhecimentos está perfeitamente integrada nas atividades e interações 
diárias. Esta aprendizagem é orgânica e contínua, caracterizada pela sua natureza imersiva (IGI 
Global, n.d.). Os adultos mais velhos envolvem os membros mais jovens da família através de 
atividades como a agricultura, a culinária e o artesanato, transmitindo competências práticas 
juntamente com ensinamentos morais e éticos. Este método assegura que a aprendizagem é 
contextual e relevante, tornando-a mais impactante e duradoura (Wertheimer, 1997). 

O significado da aprendizagem intergeracional reside na sua capacidade de promover um 
forte sentido de identidade e de continuidade cultural. Ao manterem uma ligação às suas 
raízes, as gerações mais jovens podem navegar pelas complexidades da vida moderna com um 
sentido de identidade bem assente. Esta ligação é particularmente vital para a preservação de 
línguas, tradições e costumes que, de outra forma, se poderiam perder face à globalização e à 
homogeneização cultural (Brill, n.d.). As histórias, práticas e valores transmitidos pelos adultos 
mais velhos ajudam a reforçar uma identidade coletiva e uma história partilhada no seio da 
família e da comunidade em geral. 

As mudanças sociais, como a urbanização e as alterações nas estruturas familiares, 
influenciaram a forma como a aprendizagem intergeracional é praticada. Em muitas partes do 
mundo, o modelo tradicional de família alargada foi substituído por famílias nucleares (Rede 
Menon, 2012). No entanto, a necessidade de ligação e aprendizagem intergeracional continua a 
ser forte. As interações entre diferentes gerações no seio das famílias continuam a servir como 
uma ligação vital ao passado, promovendo um sentimento de pertença e continuidade. 

A natureza informal da aprendizagem intergeracional familiar distingue-a dos sistemas 
educativos formais. Esta aprendizagem ocorre frequentemente em contextos quotidianos, 
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através de atividades e experiências partilhadas. Os avós podem ensinar os netos a cozinhar 
refeições tradicionais, contar histórias da sua juventude ou transmitir lições de moral através de 
interações diárias. Este tipo de aprendizagem é imersivo e contínuo, incorporando 
conhecimentos e valores culturais no tecido da vida quotidiana (Biblioteca da Universidade 
Muni, 2008). 

1.2 MUDANÇA PARA O PARADIGMA EXTRAFAMILIAR 

Tradicionalmente, a aprendizagem intergeracional ocorria no seio da unidade familiar, com os 
mais velhos a transmitirem sabedoria e valores culturais às gerações mais novas. No entanto, 
nas sociedades contemporâneas, esta dinâmica expandiu-se para incluir escolas, organizações 
comunitárias e locais de trabalho (Generations Working Together, 2011). Estas instituições 
desempenham um papel significativo na preparação dos indivíduos mais jovens para as 
complexidades do mundo, proporcionando uma gama diversificada de experiências de 
aprendizagem que complementam os ensinamentos familiares. As escolas e universidades 
tornaram-se plataformas fundamentais para a aprendizagem intergeracional. São cada vez mais 
frequentes os programas que juntam estudantes a adultos mais velhos para orientação e troca 
de conhecimentos. Estas iniciativas não só proporcionam aos estudantes competências 
valiosas para a vida e a sabedoria das gerações mais velhas, como também oferecem aos 
adultos mais velhos oportunidades de se manterem ativos e empenhados nas suas 
comunidades. Por exemplo, os programas de tutoria intergeracional permitem que os adultos 
mais velhos ajudem os jovens estudantes nos seus estudos, promovendo o respeito e a 
compreensão mútuos (Kaplanm & Sánchez, 2014).  

Os centros comunitários e as organizações sem fins lucrativos facilitam a aprendizagem 
intergeracional, organizando eventos e atividades que incentivam a interação entre diferentes 
grupos etários. Iniciativas como projetos de jardinagem comunitária e workshops tecnológicos 
proporcionam plataformas para a partilha de conhecimentos e o intercâmbio cultural. Estas 
interações promovem a coesão social e ajudam a colmatar o fosso geracional, fomentando um 
sentido de comunidade e um objetivo partilhado (Kaplan & Sánchez, 2014). 

As mudanças demográficas, particularmente o envelhecimento da população, influenciaram 
significativamente o paradigma intergeracional extrafamiliar. À medida que as pessoas vivem 
vidas mais longas e saudáveis, os papéis e expectativas tradicionais dos adultos mais velhos 
transformaram-se (Generations Working Together, 2011). Muitos adultos mais velhos procuram 
agora participar ativamente nas suas comunidades, procurando oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida e de voluntariado. 

Os programas de aprendizagem ao longo da vida atendem aos interesses educacionais dos 
adultos mais velhos, proporcionando-lhes oportunidades para continuarem a sua educação e 
partilharem os seus conhecimentos com as gerações mais jovens. As universidades e os 
colégios comunitários oferecem frequentemente cursos especificamente concebidos para os 
adultos mais velhos, promovendo uma cultura de aprendizagem contínua e de empenhamento 
intelectual (Brill. n.d.). 
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O voluntariado tornou-se uma forma popular de os adultos mais velhos contribuírem para as 
suas comunidades. Organizações como a AARP, nos Estados Unidos, incentivam os adultos 
mais velhos a fazer voluntariado, proporcionando-lhes formas significativas de se manterem 
empenhados e ativos. Através de programas de voluntariado, os adultos mais velhos podem ser 
mentores de indivíduos mais jovens, partilhar as suas experiências de vida e desempenhar um 
papel vital no desenvolvimento da comunidade (IGI Global. n.d.). 

As mudanças nas estruturas familiares, como o aumento das famílias monoparentais e das 
famílias com dois pais que trabalham, também contribuíram para a mudança para um 
paradigma de aprendizagem intergeracional extrafamiliar. Estas dinâmicas familiares 
necessitam frequentemente de apoio externo à família imediata para satisfazer as necessidades 
educativas e de desenvolvimento das crianças (Kaplan & Sánchez, 2014). 

As famílias monoparentais dependem frequentemente de membros da família alargada e dos 
recursos da comunidade para obter apoio. Os avós, por exemplo, intervêm frequentemente para 
prestar cuidados e orientação às crianças, reforçando a importância da aprendizagem 
intergeracional para além da família nuclear. As organizações comunitárias e os programas pós-
escolares também desempenham um papel fundamental no apoio às famílias monoparentais, 
oferecendo atividades extracurriculares e programas de orientação (IGI Global. n.d.). 

Nas famílias em que ambos os pais trabalham, há uma necessidade crescente de sistemas de 
apoio adicionais para garantir que as crianças recebam atenção e orientação adequadas. Os 
programas extracurriculares, os clubes de jovens e os centros comunitários proporcionam 
ambientes onde as crianças podem aprender e interagir com as gerações mais velhas (Brill. 
n.d.). Estes ambientes oferecem uma forma estruturada para as crianças adquirirem 
perspetivas e competências diversas que podem não receber em casa. 

 
1.3 PROGRAMAS INTERGERACIONAIS 

O final da década de 1970 marcou o início de programas intergeracionais estruturados como 
resposta ao crescente reconhecimento dos benefícios das interações entre diferentes grupos 
etários. Estes programas procuraram colmatar as lacunas geracionais, contrariar os 
estereótipos relacionados com a idade e utilizar os pontos fortes únicos dos jovens e dos 
adultos mais velhos. As primeiras iniciativas centraram-se na criação de oportunidades para 
os adultos mais velhos partilharem os seus conhecimentos e experiências com os mais jovens, 
beneficiando ao mesmo tempo da energia e das novas perspetivas que os jovens trazem (Kaplan 
& Sánchez, 2014). 

Os programas intergeracionais têm vários objetivos fundamentais: 

1. Promover atitudes positivas entre as gerações 

2. Melhorar os conhecimentos e as competências 

3. Criar relações significativas e de confiança 
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4. Estabelecer as bases para uma cultura de aprendizagem ao longo da vida 

  

Um dos principais objetivos dos programas intergeracionais é promover atitudes positivas 
entre diferentes grupos etários. Ao facilitar as interações entre indivíduos mais velhos e mais 
novos, estes programas ajudam a quebrar estereótipos e preconceitos que possam existir entre 
gerações. Através de atividades partilhadas e experiências de aprendizagem mútua, os 
participantes desenvolvem frequentemente um maior apreço pelas capacidades e perspetivas 
uns dos outros (Generations Working Together, 2021). 

A investigação demonstrou que os programas intergeracionais podem melhorar 
significativamente as perceções entre grupos etários. Os participantes mais jovens passam a 
ver os adultos mais velhos como fontes valiosas de sabedoria e experiência, e não como fardos 
ou membros irrelevantes da sociedade. Da mesma forma, os adultos mais velhos tendem a ver 
os mais jovens como capazes e inovadores, desafiando a noção de que os jovens são 
inexperientes ou irresponsáveis (IGI Global. n.d.). 

Os programas intergeracionais são concebidos para serem mutuamente benéficos, 
proporcionando aos indivíduos mais velhos e mais novos oportunidades de aprenderem uns 
com os outros. Esta troca de conhecimentos pode abranger uma vasta gama de assuntos, desde 
competências práticas e passatempos a conhecimentos académicos e experiência profissional 
(Wertheimer, 1997). 

Por exemplo, os adultos mais velhos podem ensinar aos participantes mais jovens ofícios 
tradicionais, técnicas de cozinha ou conhecimentos históricos, enquanto os indivíduos mais 
jovens podem oferecer lições sobre tecnologia moderna, redes sociais ou tendências culturais 
contemporâneas. Este fluxo bidirecional de informação não só enriquece a vida dos 
participantes, como também ajuda a preservar práticas culturais valiosas e promove a 
aprendizagem ao longo da vida (Menon Network, 2012). 
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Criar relações significativas e de confiança entre os participantes é outro objetivo fundamental 
dos programas intergeracionais. Estas relações são construídas através de interações 
consistentes e positivas que promovem o respeito e a compreensão mútuos. Ao trabalharem 
juntos em projetos, conversarem e participarem em atividades partilhadas, os indivíduos mais 
velhos e mais novos podem criar laços profundos e duradouros (Biblioteca da Universidade 
Muni, 2008). 

Estas relações são particularmente benéficas para os adultos mais velhos que podem sofrer de 
isolamento social ou solidão. As interações regulares com pessoas mais jovens podem 
proporcionar-lhes um sentido de objetivo e de comunidade, melhorando significativamente o 
seu bem-estar geral. Do mesmo modo, os participantes mais jovens podem beneficiar da 
orientação e do apoio emocional que advém da construção de relações com adultos mais 
velhos (Menon Network. 2012). 

Um dos principais objetivos dos programas intergeracionais é lançar as bases para uma cultura 
de aprendizagem ao longo da vida. Ao encorajar a educação contínua e a curiosidade intelectual 
em todas as idades, estes programas promovem a ideia de que a aprendizagem é um esforço 
para toda a vida. Esta perspetiva é crucial num mundo em constante mudança, onde a 
adaptabilidade e o desenvolvimento contínuo de competências são fundamentais para o 
sucesso pessoal e profissional (Pinto et al., 2009). 

Os programas que enfatizam a aprendizagem ao longo da vida incorporam frequentemente 
projetos de colaboração, workshops educativos e iniciativas de serviço comunitário. Estas 
atividades não só melhoram os conhecimentos e as competências dos participantes, como 
também lhes incutem um gosto pela aprendizagem que persiste ao longo da vida. Ao promover 
uma cultura em que a aprendizagem é valorizada e procurada em todas as fases da vida, os 
programas intergeracionais contribuem para a vitalidade intelectual e social global da 
comunidade (Generations Working Together, 2011). 

 
1.4 Capital social e implicações globais 

A aprendizagem intergeracional contribui significativamente para o desenvolvimento do capital 
social, que se refere às redes, normas e confiança social que facilitam a coordenação e a 
cooperação para benefício mútuo numa comunidade. Quando indivíduos de diferentes 
gerações interagem e partilham conhecimentos, constroem relações e redes fortes que 
reforçam a coesão social e a confiança (Sánchez & Kaplan, 2014). 

Estas interações conduzem frequentemente à formação de redes de apoio em que os recursos, 
a informação e a assistência são trocados livremente. Por exemplo, os indivíduos mais jovens 
podem ajudar os adultos mais velhos com a tecnologia, enquanto os adultos mais velhos 
oferecem sabedoria e experiências de vida em troca. Este intercâmbio recíproco promove um 
sentido de comunidade e respeito mútuo, que são componentes-chave do capital social 
(Hatton-Yeo & Ohsako, 2000). 
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Além disso, as iniciativas de aprendizagem intergeracional podem colmatar o fosso entre 
diferentes grupos etários, reduzindo os estereótipos e promovendo a compreensão. Ao derrubar 
barreiras e incentivar o diálogo, estes programas criam comunidades inclusivas onde todos os 
membros se sentem valorizados e apoiados (Kuehne & Melville, 2014).  

As universidades estão numa posição única para promover a aprendizagem intergeracional. 
Como centros de conhecimento e inovação, podem desenvolver programas que facilitem 
interações significativas entre estudantes e adultos mais velhos. Esses programas não só 
melhoram a experiência educacional dos estudantes, mas também proporcionam aos adultos 
mais velhos oportunidades de aprendizagem e envolvimento contínuos (Menon Network, 2012). 
Muitas universidades oferecem programas de aprendizagem ao longo da vida que convidam os 
adultos mais velhos a participar em aulas ao lado de estudantes mais jovens. Estes programas 
promovem o diálogo e a compreensão intergeracional, permitindo que os estudantes obtenham 
conhecimentos a partir das experiências de vida dos participantes mais velhos, enquanto os 
adultos mais velhos beneficiam dos conhecimentos académicos mais recentes e das 
perspetivas dos jovens (Pinto et al., 2009). Além disso, as universidades podem envolver-se em 
acções de sensibilização da comunidade através de parcerias com organizações locais para 
criar iniciativas intergeracionais. Por exemplo, os projetos de aprendizagem-serviço em que os 
estudantes trabalham com adultos mais velhos em contextos comunitários podem promover 
ligações sociais e aprendizagem mútua. Estas iniciativas não só enriquecem a comunidade 
como também preparam os estudantes para uma cidadania ativa e empenhada (Biblioteca da 
Universidade Muni, 2008). 

A nível mundial, o valor do intercâmbio entre gerações é cada vez mais reconhecido como 
essencial para a construção de sociedades coesas. Em muitas culturas, respeitar e aprender 
com os mais velhos é uma tradição de longa data que reforça os laços comunitários e preserva 
o património cultural (Generations Working Togethee, 2011). Os programas intergeracionais 
modernos podem basear-se nestas tradições para enfrentar os desafios sociais 
contemporâneos. 

Em países com populações envelhecidas, a aprendizagem intergeracional pode ajudar a mitigar 
o isolamento social frequentemente vivido pelos adultos mais velhos. Ao integrá-los em 
atividades educativas e comunitárias, as sociedades podem garantir que os adultos mais velhos 
permaneçam Ativos e membros valorizados da comunidade. Isto não só melhora a sua 
qualidade de vida, como também aproveita a sua experiência e sabedoria em benefício das 
gerações mais jovens (Hatton-Yeo & Ohsako, 2000). Por outro lado, em regiões com uma 
demografia jovem, os programas intergeracionais podem proporcionar aos jovens o acesso a 
mentores e modelos a seguir. Estas relações podem guiá-los através do desenvolvimento 
pessoal e profissional, promovendo a resiliência e a adaptabilidade num mundo em rápida 
mudança (Rede Menon, 2012). 

Para que as sociedades prosperem, é fundamental construir pontes entre as gerações. A 
aprendizagem intergeracional fomenta a empatia, reduz os estereótipos relacionados com a 
idade e promove uma comunidade mais inclusiva. Ao valorizar os contributos tanto dos 
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membros mais jovens como dos mais velhos, as sociedades podem criar um ambiente mais 
coeso e solidário para todos (Kuehne, & Melville, 2014). 

As políticas que apoiam iniciativas intergeracionais, como o financiamento de programas 
comunitários e parcerias educativas, são essenciais. Além disso, a sensibilização para os 
benefícios da aprendizagem intergeracional pode incentivar mais organizações e comunidades 
a adotar estas práticas (Wertheimer, 1997). 

 

1.5 Benefícios para ambas as gerações 

A aprendizagem intergeracional oferece uma série de benefícios tanto para os jovens 
aprendentes como para os adultos mais velhos, promovendo o crescimento, a compreensão 
e o respeito mútuos. Estes programas oferecem oportunidades para ambas as gerações 
desenvolverem competências essenciais e formarem relações significativas, colmatando as 
lacunas geracionais e reduzindo os estereótipos (Kuehne & Melville, 2014). 

Para os alunos mais jovens, os programas de aprendizagem intergeracional podem aumentar 
significativamente a autoestima e a autoconfiança. O contacto com adultos mais velhos que dão 
orientação e partilham as suas experiências de vida pode ser incrivelmente afirmativo para os 
jovens. Eles adquirem conhecimentos sobre os desafios e sucessos das gerações anteriores, o 
que os ajuda a contextualizar as suas próprias experiências e ambições. Esta interação pode 
reforçar uma autoimagem positiva e incutir um sentimento de orgulho na sua herança cultural e 
familiar (Sánchez & Kaplan, 2014). 

Além disso, os alunos mais jovens desenvolvem uma compreensão e apreciação mais 
profundas dos adultos mais velhos. Estas interações podem desmantelar estereótipos 
negativos e fomentar a empatia. Por exemplo, quando os jovens ouvem histórias em primeira 
mão de adultos mais velhos sobre eventos históricos ou realizações pessoais, muitas vezes 
desenvolvem um maior respeito pelas experiências e sabedoria dos mais velhos. Esta 
compreensão promove uma visão mais inclusiva e compassiva do envelhecimento e dos 
adultos mais velhos (Kuehne & Melville, 2014). 

Os adultos mais velhos também experimentam inúmeros benefícios ao participar em programas 
intergeracionais. Uma das vantagens mais significativas é um sentido renovado de valor, 
aceitação e respeito. Estar ativamente envolvido na orientação ou educação de indivíduos mais 
jovens ajuda os adultos mais velhos a sentirem-se reconhecidos pelos seus conhecimentos e 
contribuições (Generations Working Together, 2011). Isso pode combater sentimentos de 
isolamento e marginalização que às vezes são experimentados na vida adulta. 

Além disso, os adultos mais velhos melhoram os seus próprios conhecimentos e competências 
através destas interações. O envolvimento com as gerações mais jovens expõe-nos 
frequentemente a novas tecnologias, tendências culturais contemporâneas e novas 
perspetivas. Este processo de aprendizagem contínua ajuda os adultos mais velhos a 
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manterem-se mentalmente ativos e socialmente ligados, contribuindo para o seu bem-estar 
geral e saúde cognitiva (Pinto et al., 2009). 

Os programas de aprendizagem intergeracional desempenham um papel crucial na 
redução das diferenças entre gerações. Ao facilitarem interações regulares e significativas, 
estes programas criam oportunidades para que ambos os grupos etários partilhem as suas 
experiências e aprendam uns com os outros. Este intercâmbio ajuda a reduzir os estereótipos 
e as ideias erradas relacionadas com a idade. Por exemplo, os jovens podem aprender que os 
adultos mais velhos não são necessariamente resistentes à mudança ou à tecnologia, enquanto 
os adultos mais velhos podem ver que os jovens nem sempre são descuidados ou indiferentes 
(Hatton-Yeo & Ohsako, 2000). 

Além disso, a aprendizagem intergeracional promove a solidariedade e a coesão social. 
Quando indivíduos de diferentes grupos etários trabalham em conjunto para atingir objetivos 
comuns, criam confiança e respeito mútuo. Estas relações positivas contribuem para uma 
comunidade mais coesa e solidária. Os programas que envolvem projetos colaborativos, como 
hortas comunitárias, tutoria tecnológica ou projetos artísticos conjuntos, registam 
frequentemente um maior envolvimento da comunidade e um sentimento de pertença mais 
forte entre os participantes (Sánchez & Kaplan, 2014). 
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II. A LIGAÇÃO E A IMPORTÂNCIA DA APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL PARA A EDUCAÇÃO DE ADULTOS 

A aprendizagem intergeracional é uma abordagem poderosa que tem ganho um reconhecimento 
crescente no domínio da educação de adultos, não só em toda a Europa. A aprendizagem 
intergeracional refere-se ao intercâmbio de conhecimentos, competências e valores entre 
pessoas de diferentes gerações, promovendo a compreensão mútua e reforçando a coesão 
social. 

2.1 O QUE É A APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL? 

A aprendizagem intergeracional é definida como uma "parceria de aprendizagem baseada na 
reciprocidade e na mutualidade, envolvendo pessoas de diferentes idades, em que as gerações 
trabalham em conjunto para adquirir competências, valores e conhecimentos" (Rede Europeia 
para a Aprendizagem Intergeracional, 2017). Ultrapassa a tradicional transferência unidirecional 
de conhecimentos das gerações mais velhas para as mais novas e, em vez disso, enfatiza um 
processo de aprendizagem bidirecional e colaborativo. 

O processo de aprendizagem torna-se "intergeracional" quando reúne diferentes gerações e 
lhes permite partilhar experiências para benefício mútuo. A inclusão de perspetivas de 
promoção social e de desenvolvimento em qualquer fase da vida, e não apenas nos casos em 
que existem laços familiares. Um aspeto central deste processo é a natureza dos laços 
intergeracionais: o enfoque estende-se das dinâmicas parentais, familiares ou pessoais para 
incluir todo o espaço social. A hipótese aqui é que um encontro intergeracional pode ocorrer 
entre estranhos (pelo menos na fase primária) como parte de uma abordagem deliberada e 
como parte de projetos educativos específicos que ocorrem em espaços dedicados (GE&IN, 
2020). Os programas intergeracionais assentam no pressuposto de que o desenvolvimento 
humano e a aprendizagem são um processo que dura toda a vida (Loewen, 1996). 

O principal objetivo da IL é proporcionar um contacto significativo entre as gerações, uma vez 
que abre a comunicação e o apoio entre grupos e torna os participantes melhores pessoas, 
famílias e comunidades (Hatton-Yeo & Telfer, 2008). As atividades destes programas devem 
beneficiar mutuamente as duas gerações e promover uma melhor compreensão e respeito entre 
elas (Pinto et al., 2009). 

 

2.2 A IMPORTÂNCIA DA APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL NA EDUCAÇÃO DE ADULTOS 

A aprendizagem intergeracional desempenha um papel crucial na educação de adultos na 
Europa por várias razões: 

1. Combate aos Estereótipos e ao idadismo: A aprendizagem intergeracional ajuda a 
quebrar estereótipos e preconceitos entre adultos mais jovens e mais velhos, 
promovendo uma maior compreensão e respeito entre gerações. 
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2. Promover a coesão social: Ao reunir pessoas de diferentes idades, a IL reforça os laços 
sociais e contribui para o desenvolvimento do capital social e da resiliência da 
comunidade (European Network for Intergenerational Learning, 2017). 

3. Enfrentar as mudanças demográficas: À medida que a população europeia envelhece, 
a IL constitui um meio para enfrentar os desafios de uma sociedade envelhecida e 
promover o envelhecimento ativo e a solidariedade intergeracional (EAEA, n.d.). 

4. Melhorar a experiência de aprendizagem: A IL enriquece a experiência de 
aprendizagem dos adultos, permitindo-lhes aprender com as diversas perspetivas e 
experiências de pessoas de diferentes gerações (Nigde Halk Eğitimi Merkezi Müdürlüğü, 
2024). 

5. Promover a aprendizagem ao longo da vida: A IL é parte integrante do conceito de 
aprendizagem ao longo da vida, em que indivíduos de todas as idades podem adquirir 
continuamente novas competências e conhecimentos ao longo da vida (European 
Network for Intergenerational Learning, 2017). 

 

2.3 INICIATIVAS E PROJETOS QUE PROMOVEM A APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL 

Em toda a Europa, existem várias iniciativas e projetos que promovem a aprendizagem 
intergeracional na educação de adultos, tais como: 

▪ A Rede Europeia para a Aprendizagem Intergeracional (ENIL), que tem como objetivo 
reunir profissionais e facilitar o intercâmbio de ideias e conhecimentos especializados 
(http://www.enilnet.eu/). 

▪ O projeto "Intergenerational Pedagogies for Adult Learning (INTEL)", que desenvolve 
métodos inovadores de ensino e aprendizagem para permitir o intercâmbio de 
conhecimentos e competências entre diferentes grupos etários (www.intelproject.eu). 

▪ O projeto "eScouts", que implementa serviços comunitários de aprendizagem 
intergeracional para desenvolver as competências digitais dos adultos mais velhos e 
orientar os participantes mais jovens (www.escouts.eu). 

Estas iniciativas demonstram o reconhecimento crescente do valor da aprendizagem 
intergeracional no reforço da educação de adultos e na promoção de uma sociedade mais 
inclusiva, coesa e amiga da idade na Europa. 

Em conclusão, a aprendizagem intergeracional é uma componente crucial da educação de 
adultos na Europa, uma vez que promove a compreensão mútua, a coesão social e a 
aprendizagem ao longo da vida. Ao adotar esta abordagem, os prestadores de educação de 
adultos podem criar ambientes de aprendizagem enriquecedores que beneficiam os indivíduos 
e as comunidades de todas as gerações. 

 
  

http://www.enilnet.eu/
https://intelproject.eu/
https://www.escouts.eu/
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III. CONCEITOS-CHAVE E MÉTODOS DE APLICAÇÃO 

3.1 Planeamento e implementação de projetos intergeracionais 

A realização de uma avaliação das necessidades é o primeiro passo fundamental no 
planeamento de projetos intergeracionais. Este processo ajuda a identificar as metas e objetivos 
específicos do projeto, compreendendo as necessidades e expectativas dos participantes mais 
jovens e mais velhos. Envolve a recolha de dados através de inquéritos, entrevistas e grupos de 
discussão para determinar os interesses, competências e potenciais contributos de cada grupo 
etário. Ao fazê-lo, os planeadores do projeto podem conceber programas que sejam relevantes 
e envolventes para todos os participantes, assegurando que as atividades se alinham com os 
seus interesses e capacidades (Pinto et al., 2009). 

Uma avaliação exaustiva das necessidades não só esclarece os resultados desejados do 
projeto, mas também destaca quaisquer potenciais desafios ou barreiras que possam ter de ser 
abordados. Garante que o programa é centrado no participante, aumentando a probabilidade 
de envolvimento ativo e sustentado (Biblioteca da Universidade Muni, 2008). 

O envolvimento das principais partes interessadas é crucial para o sucesso dos projetos 
intergeracionais. As partes interessadas incluem líderes comunitários, educadores, 
organizações locais e participantes de diferentes grupos etários. A sua adesão é essencial para 
garantir o apoio, os recursos e o financiamento do projeto (Kuehne & Melville, 2014). O 
envolvimento eficaz das partes interessadas implica uma comunicação clara sobre os objetivos 
e benefícios do projeto, bem como o envolvimento das partes interessadas no processo de 
planeamento. Esta abordagem colaborativa promove um sentido de propriedade e 
compromisso entre as partes interessadas, o que é vital para a sustentabilidade do projeto. Ao 
envolver diversos grupos, o projeto pode também beneficiar de um vasto leque de perspetivas e 
conhecimentos, aumentando a sua eficácia global (Pinto et al., 2009). 

A conceção de um programa intergeracional eficaz exige uma abordagem estruturada. Isto 
inclui a definição de objetivos claros, a definição de atividades específicas e o estabelecimento 
de um calendário. Os programas devem ser adaptados para satisfazer as diversas 
necessidades dos participantes, tendo em conta os seus interesses, competências e 
disponibilidade (Menon Network, 2012). Ao conceber o programa, é importante incorporar 
atividades que incentivem a interação e a aprendizagem mútua entre gerações. Estas 
podem incluir sessões de narração de histórias, projetos artísticos conjuntos, workshops de 
tecnologia ou iniciativas de serviço comunitário. As atividades devem ser concebidas de forma 
a serem cativantes e acessíveis a todos os participantes, promovendo um sentimento de 
realização e satisfação (Intergenerational Learning in Europe). 

Além disso, o estabelecimento de um calendário claro com marcos e prazos ajuda a manter o 
projeto no bom caminho e garante que todas as atividades sejam concluídas conforme 
planeado. A monitorização e a avaliação regulares devem ser integradas na conceção do 
programa para avaliar o progresso e fazer os ajustes necessários (Sánchez & Kaplan, 2014). 
Identificar e assegurar os recursos necessários é essencial para a implementação de projetos 
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intergeracionais. Os recursos podem incluir financiamento, locais, materiais e recursos 
humanos. As parcerias com organizações locais, empresas e agências governamentais podem 
ser particularmente benéficas a este respeito (Putnam, 2000). 

A obtenção de financiamento pode envolver a candidatura a subsídios, a procura de patrocínios 
ou a organização de eventos de angariação de fundos. É importante elaborar um orçamento 
detalhado que descreva todas as despesas previstas e as potenciais fontes de rendimento. Os 
locais para as atividades devem ser acessíveis e adequados às interações planeadas, 
garantindo que todos os participantes se sintam confortáveis e bem-vindos (Parlakian, & Seibel, 
2009). Os materiais para as atividades devem ser adquiridos com antecedência e as funções dos 
voluntários ou do pessoal devem ser claramente definidas. Ao assegurar que todos os recursos 
necessários estão disponíveis, os planeadores do projeto podem facilitar a implementação sem 
problemas e criar uma experiência positiva para todos os participantes (Pinto et al., 2009). 

 

3.2 Métodos de aplicação 

As atividades interativas são a pedra angular de programas intergeracionais eficazes. Estas 
atividades são concebidas para incentivar intercâmbios significativos entre gerações, 
promovendo a compreensão e o respeito mútuos. Os exemplos incluem a narração de histórias, 
projetos artísticos conjuntos e workshops tecnológicos. 

▪ Contar histórias: Esta atividade permite que os participantes partilhem as suas 
experiências de vida, histórias culturais e anedotas pessoais com os outros. Não só 
preserva o património cultural, como também ajuda os indivíduos mais jovens a adquirir 
conhecimentos sobre diferentes perspetivas de vida. As sessões de narração de 
histórias podem ser interativas, encorajando os jovens participantes a fazer perguntas e 
a partilhar as suas próprias histórias, criando uma troca de conhecimentos e 
experiências nos dois sentidos (Putnam, 2000). 

▪ Projetos artísticos conjuntos: Os projetos artísticos, como a pintura, a escultura ou o 
artesanato, constituem uma plataforma criativa para a interação entre gerações. 
Trabalhar em conjunto em projetos artísticos pode melhorar a comunicação e a 
colaboração entre gerações, promovendo um sentimento de realização e de objetivo 
partilhado. Estes projetos podem ser apresentados em exposições comunitárias, 
celebrando os esforços de colaboração de ambos os grupos etários (Menon Network. 
2012). 

▪ Workshops de tecnologia: Os workshops de tecnologia em que os jovens ensinam os 
adultos mais velhos a utilizar smartphones, computadores e redes sociais podem ser 
muito benéficos. Estes workshops capacitam os adultos mais velhos com competências 
de literacia digital, ao mesmo tempo que dão aos participantes mais jovens um sentido 
de responsabilidade e realização. Estas atividades também ajudam a colmatar o fosso 
digital, promovendo a inclusão na era digital (Putnam, 2000). 
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Os programas de tutoria juntam adultos mais velhos a indivíduos mais jovens, facilitando a 
transferência de conhecimentos e competências. Estes programas são particularmente 
eficazes em contextos educativos e de desenvolvimento profissional. 

▪ Mentoria educacional: Os adultos mais velhos com experiência em áreas académicas 
específicas podem ser mentores de estudantes, oferecendo orientação sobre os cursos, 
conselhos de carreira e competências para a vida. Esta relação pode melhorar a 
experiência educativa dos jovens alunos e proporcionar aos mentores mais velhos um 
sentido de objetivo e realização (Hatton-Yeo & Ohsako, 2000). 

▪ Desenvolvimento profissional: Em contextos profissionais, os programas de tutoria 
podem ligar jovens profissionais a tutores mais velhos e experientes, que podem 
fornecer informações sobre as tendências do sector, estratégias de desenvolvimento de 
carreira e oportunidades de trabalho em rede. Isto não só ajuda no crescimento 
profissional dos jovens, mas também aproveita a vasta experiência dos adultos mais 
velhos, enriquecendo a força de trabalho (Pinto et al., 2009). 

O envolvimento da comunidade em geral nos projetos intergeracionais pode aumentar 
significativamente o seu impacto e sustentabilidade. Os eventos comunitários, tais como 
festivais intergeracionais, exposições públicas e projetos de serviço comunitário em 
colaboração, podem aumentar a sensibilização e incentivar a participação generalizada. 

▪ Festivais intergeracionais: Os festivais que celebram os contributos de diferentes 
gerações podem reunir a comunidade, mostrando os talentos e as realizações de jovens 
e adultos mais velhos. Estes eventos podem incluir espetáculos, workshops e 
exposições que realcem os esforços de colaboração de diferentes grupos etários 
(Parlakian & Seibel, 2009). 

▪ Exposições públicas: As exposições que apresentam os resultados de projetos 
intergeracionais, tais como obras de arte, trabalhos escritos ou inovações tecnológicas, 
podem inspirar o orgulho e o reconhecimento da comunidade. Estas exposições podem 
ser organizadas em bibliotecas locais, centros comunitários ou plataformas online, 
atingindo um público alargado (Putnam, 2000). 

▪ Serviço comunitário colaborativo: Os projetos que envolvem participantes jovens e 
mais velhos em atividades de serviço comunitário, como limpezas ambientais, 
campanhas de caridade ou iniciativas de apoio social, podem reforçar os laços 
comunitários e promover a participação cívica. Estas atividades proporcionam 
oportunidades de interação significativa e contributos partilhados para o bem-estar da 
comunidade ( Intergenerational Learning in Europe). 

A avaliação regular e os mecanismos de feedback são cruciais para avaliar a eficácia dos 
projetos intergeracionais. Inquéritos, entrevistas e grupos de discussão com os participantes 
podem fornecer informações valiosas sobre o impacto do programa e identificar áreas a 
melhorar. 
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▪ Inquéritos: Os inquéritos pré e pós-programa podem medir as mudanças de atitudes, 
conhecimentos e competências dos participantes. Os inquéritos podem ser concebidos 
para avaliar a satisfação dos participantes com o programa, os benefícios percebidos e 
quaisquer desafios encontrados (Hatton-Yeo & Ohsako, 2000). 

▪ Entrevistas: As entrevistas individuais com os participantes podem fornecer um 
feedback aprofundado sobre as suas experiências. Essas entrevistas podem revelar 
histórias pessoais de impacto, destacar as melhores práticas e sugerir melhorias para 
programas futuros (Parlakian & Seibel, 2009). 

▪ Grupos de discussão: Discussões em grupo com participantes de diferentes faixas 
etárias podem promover um diálogo aberto sobre os pontos fortes e fracos do programa. 
Os grupos de discussão podem gerar ideias colaborativas para melhorar o programa e 
garantir que as vozes de todos os participantes sejam ouvidas (Pinto et al., 2009). 
 
 

3.3 Possíveis barreiras e como as ultrapassar 

 As barreiras à participação em programas intergeracionais estão relacionadas com dois níveis 
principais: barreiras motivacionais e estruturais (ECORYS, 2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A 
superação dos estereótipos geracionais é um desafio significativo nos projetos 
intergeracionais. Os estereótipos podem criar barreiras a uma comunicação e colaboração 
eficazes entre grupos etários (Jarrott, 2011). Os adultos mais velhos podem ser vistos como 
desactualizados ou resistentes à mudança, enquanto os indivíduos mais jovens podem ser 
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vistos como inexperientes ou egocêntricos. Estas ideias erradas podem impedir o 
desenvolvimento do respeito e da compreensão mútuos. 
Soluções: 

● Ambiente inclusivo: Os facilitadores devem criar um ambiente inclusivo que incentive o 
diálogo aberto e o respeito mútuo. As atividades que realçam os pontos fortes e as 
contribuições únicas de cada grupo etário podem ajudar a desmantelar os estereótipos. 
Por exemplo, as sessões de narração de histórias em que tanto os participantes mais 
velhos como os mais novos partilham as suas experiências podem revelar pontos comuns 
e fomentar a empatia (Intergenerational Learning in Europe). 

● Workshops educativos: Os workshops que abordam os estereótipos relacionados com a 
idade e promovem relações intergeracionais positivas podem ser benéficos. Estas 
sessões podem educar os participantes sobre o valor das diferentes perspetivas 
geracionais e incentivar interações respeitosas (Jarrott, 2011). 

● Formação de equipas diversificadas: A incorporação de atividades de formação de 
equipas diversificadas que exijam cooperação e resolução de problemas também pode 
quebrar barreiras. Quando os participantes trabalham em conjunto para atingir objetivos 
comuns, é mais provável que apreciem as capacidades e os contributos uns dos outros 
(Pinto et al., 2009). 

A exposição a exemplos contra-estereotipados parece ser eficaz para a redução de 
estereótipos e preconceitos. Sabendo que os estereótipos se formam com a associação de 
crenças estereotipadas congruentes com o grupo social, é, portanto, razoável inferir que a 
exposição a modelos contra-estereotipados influenciaria e reduziria as crenças estereotipadas. 
No entanto, uma vez formados, os estereótipos podem resistir à mudança, e o contacto casual 
com o grupo-alvo reforça frequentemente os estereótipos pré-existentes. Assim, deve ser dada 
aos participantes a oportunidade de interagir continuamente com os participantes mais velhos 
de uma forma que realce as suas semelhanças (Cheung et al., 2023; Tambaum, 2022).  
 
Manter o envolvimento de participantes de todas as idades pode ser um desafio em programas 
intergeracionais. As diferenças de interesses, níveis de energia e estilos de comunicação podem 
afetar a participação e a motivação. 
Soluções: 

● Programas dinâmicos e adaptáveis: Os programas devem ser dinâmicos e adaptáveis 
para manter os participantes motivados e envolvidos. A oferta de uma variedade de 
atividades que respondam a diferentes interesses e capacidades pode ajudar a manter 
o envolvimento. Por exemplo, a combinação de atividades físicas com projetos criativos 
ou debates intelectuais pode atrair um público mais vasto (Pinto et al., 2009). 

● Feedback regular: Procurar obter feedback regular dos participantes pode ajudar a 
identificar as atividades mais interessantes e as que precisam de ser ajustadas. Os 
inquéritos e os controlos informais podem fornecer informações sobre a satisfação dos 
participantes e sugestões de melhoria (Jarrott, 2011). 

● Envolvimento personalizado: Personalizar o envolvimento, permitindo que os 
participantes escolham ou sugiram atividades, pode aumentar o seu investimento no 
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programa. Quando os participantes sentem que as suas preferências e opiniões são 
valorizadas, é mais provável que se mantenham envolvidos (Intergenerational Learning 
in Europe). 

●  
Quantificar os benefícios da aprendizagem intergeracional pode ser um desafio. Demonstrar o 
valor destas iniciativas exige métricas claras e métodos de avaliação eficazes. 
Soluções: 

● Métricas claras: É essencial desenvolver métricas claras para avaliar os resultados dos 
programas intergeracionais (Hatton-Yeo, & Ohsako, 2000). Estas métricas podem incluir 
melhorias nas competências sociais dos participantes, aumentos na compreensão 
mútua e a aquisição de novas competências ou conhecimentos. 

● Métodos Qualitativos e Quantitativos: O uso de uma combinação de métodos 
qualitativos e quantitativos pode fornecer uma avaliação abrangente do impacto do 
programa. Os métodos qualitativos, tais como entrevistas e grupos de discussão, podem 
captar histórias pessoais e feedback diferenciado dos participantes. Os métodos 
quantitativos, como os inquéritos e as avaliações pré e pós-programa, podem fornecer 
dados mensuráveis sobre as mudanças de atitudes e competências (Intergenerational 
Learning in Europe). 

● Estudos longitudinais: A realização de estudos longitudinais pode ajudar a acompanhar 
os efeitos a longo prazo dos programas intergeracionais. Estes estudos podem revelar 
benefícios sustentados e áreas de melhoria contínua. O acompanhamento regular dos 
participantes pode fornecer informações valiosas sobre o impacto duradouro do 
programa (Pinto et al., 2009). 
 

Ao conceber e implementar programas intergeracionais, é também importante considerar a 
promoção de atividades que desenvolvam amizades intergeracionais entre os participantes, 
alimentando relações e criando confiança, compreensão e familiaridade entre as idades 
(ECORYS, 2020). 
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V. EXEMPLOS DE APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL APLICADOS NOS PAÍSES PARCEIROS E EM TODA A EUROPA 
 

RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO DOCUMENTAL 

 

RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO DOCUMENTAL  

Pesquisa nacional sobre o tema: pelo menos 2 exemplos de programas de Aprendizagem 
Intergeracional, práticas inspiradoras, etc.): 

O que é uma boa prática? 
A abordagem das Transições Verdes às boas práticas segue a definição das Nações Unidas, que 
descreve as boas práticas como "não só uma prática que é boa, mas também uma prática que 
comprovadamente funciona bem e produz bons resultados, sendo por isso recomendada como 
modelo". É uma experiência bem sucedida que foi testada e validada, no sentido mais lato, foi 
repetida e merece ser partilhada para que mais pessoas a possam adotar. 
 
Duas noções são importantes nesta definição: 

a) A primeira noção diz respeito à necessidade de a prática ser "comprovada, [...] testada e 
validada". Qualquer prática proposta como uma boa ou melhor prática tem de ser apoiada por 
dados, demonstrar a sua eficiência e eficácia e provar cientificamente que é, de facto, uma 
boa prática.  

b) A segunda noção diz respeito à necessidade de a prática poder ser "recomendada como 
modelo, [...] para ser repetida e partilhada. 

 
Neste sentido, NÃO basta copiar um programa ou uma prática que se encontra na Internet ou que é 
conhecida por um parceiro do contexto local/nacional; o exemplo a ser apresentado deve ser 
referenciado por um documento, um comité, um organismo nacional ou transnacional, etc. É 
obrigatório que a referência esteja disponível para análise posterior. 
 

Para identificar e selecionar boas práticas, eis os objetivos da recolha de práticas inspiradoras:  
● Mapear, captar e adaptar iniciativas já existentes de programas de Aprendizagem 

Intergeracional.  
● Metodologias para promover a Aprendizagem Intergeracional.  
● Metodologias para promover a educação ambiental através da Aprendizagem Intergeracional  
● Recolha de informação. 

 
CRITÉRIOS DE INCLUSÃO:  

✔ Eficácia - o método foi bem sucedido em atingir os seus objetivos (i.e., ter uma elevada 
validade interna - a capacidade do programa para responder efetivamente às questões 
inicialmente propostas. Mede em que medida os resultados do programa são o produto das 
variáveis que foram selecionadas, observadas e medidas e não o resultado de outras variáveis 
que não foram tidas em conta). 

✔ Elevada validade externa - a medida em que os resultados obtidos pelo programa/melhor 
prática podem ser generalizados a outras situações com outros indivíduos. 

✔ Eficiência - pode ser posta em prática com os recursos disponíveis. 
✔ O método ou as técnicas podem ser facilmente reproduzidos. 
✔ Relevância para a iniciativa Transições Verdes. 
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✔ Relação custo-eficácia - as despesas necessárias para cumprir os objetivos da boa prática são 
acessíveis a todas as organizações parceiras. 

✔ Sustentabilidade. 
 
Critérios de exclusão: 

X Programas que se destinam apenas a uma geração.  
X Programas que não promovam a aprendizagem cooperativa.  
X Programas que não promovam a igualdade de circunstâncias entre gerações.  
X Programas que não promovam a existência de objetivos comuns entre os participantes. 

 

5.1 EXEMPLOS DE APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL APLICADOS EM CHIPRE   

 

Parceiro 

Organização, país 

Magnetar 

Chipre 

EXEMPLO Nº 1 

Referência, Fonte, Data, 

Título/ Autor/ sítio 

Web/organização 

Universidade de Limassol - "Intergenerational Mentorship in Action: A 

Pilot Session of the InterGenic Project" (através do Gabinete Europeu de 

Chipre). Publicado a 15 de abril de 2025. Financiado por Erasmus+. 

https://www.uol.ac.cy/en/intergenic-project 

Objetivos   

Reforçar e transferir competências digitais dos jovens (18-25 anos) para os 

adultos mais velhos (55+), permitindo simultaneamente aos adultos mais 

velhos reintroduzir práticas ecológicas e culturais aos jovens. O projeto 

visava também reduzir o fosso digital e promover a compreensão entre 

gerações. 

Contexto   

Esta iniciativa teve lugar no âmbito de uma parceria de cooperação 

financiada pelo programa Erasmus+ entre a Universidade de Limassol, o 

Grupo Materia e a Juventude de Lympia. A sessão-piloto foi lançada em 

março de 2025 na comunidade de Lympia, no âmbito de um programa 

mais vasto que decorre de dezembro de 2023 a novembro de 2025. 

Participantes   

Os participantes incluíram jovens adultos da Juventude Unida de Lympia 

com idades compreendidas entre os 18 e os 25 anos e adultos mais velhos 

da comunidade local com 55 anos ou mais. 

Atividades desenvolvidas 

  

  

  

Os adultos mais velhos demonstraram competências ecológicas práticas, 

incluindo a confeção de bolos com ingredientes naturais, trabalhos 

tradicionais em madeira, métodos de jardinagem e expressões culturais, 

como canções e danças folclóricas. Os jovens participantes ofereceram 

orientação sobre literacia digital, incluindo a utilização de smartphones, 

segurança em linha, videochamadas e serviços bancários móveis. 
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[critérios de inclusão] A 

existência de circunstâncias 

iguais para ambas as 

gerações é essencial para as 

atividades intergeracionais 

(ou seja, os diferentes 

participantes devem ter 

papéis igualmente Ativos na 

atividade). 

Descreva como é que isso 

aconteceu. 

  

  

  

As diferentes gerações desempenharam papéis igualmente Ativos na 

estrutura do projeto. Os seniores e os jovens alternaram entre os papéis de 

mentores e de aprendizes ao longo da sessão. 

Cada geração dispôs de tempo e de ferramentas para dirigir workshops. Os 

seniores actuaram como especialistas em artesanato tradicional e práticas 

ambientais, enquanto os jovens participantes se tornaram instrutores de 

navegação digital. As atividades foram realizadas em pequenos grupos 

rotativos para garantir um envolvimento equilibrado 

[critérios de inclusão] A 

existência de um objetivo 

comum entre os 

participantes, que pode ser a 

construção de relações 

através da partilha da 

história pessoal de cada um 

(por exemplo, desafios, 

realizações, memórias) e, 

consequentemente, das suas 

experiências, é essencial 

para as atividades 

intergeracionais.  

Descreva como é que isso 

aconteceu. 

  

O objetivo comum era construir uma compreensão mútua através da 

partilha de experiências de vida, hábitos diários, competências e valores 

entre gerações. 

Ambos os grupos etários expressaram histórias pessoais durante as 

sessões, relacionando-as com as suas respetivas competências. Os 

adultos mais velhos contaram como se adaptaram à vida antes da 

tecnologia e os jovens discutiram como a tecnologia molda a sua vida 

quotidiana. 

  

  

  

  

  

  

  

  

[Critérios de inclusão] É 

necessário fomentar a 

cooperação entre as duas 

gerações, promovendo a 

entreajuda e a partilha para 

que as atividades 

intergeracionais sejam bem 

sucedidas.  

Descreva como é que isso 

aconteceu. 

A cooperação foi integrada em todos os aspetos, exigindo 

interdependência no processo de aprendizagem. 

Os jovens orientaram os adultos mais velhos em tempo real na navegação 

do dispositivo, utilizando o apoio prático. Os adultos mais velhos, por sua 

vez, fizeram demonstrações ao vivo de tarefas tradicionais, convidando os 

jovens a tentar reproduzi-las com a sua orientação. 
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Duração A sessão-piloto decorreu durante um dia inteiro em 22 de março de 2025, 

com workshops adicionais até ao início de 2024. 

Benefícios/resultados   

Os seniores ganharam confiança na comunicação digital, enquanto os 

jovens desenvolveram consciência cultural e apreço pelo conhecimento 

ecológico. O evento promoveu com sucesso a empatia entre gerações e 

aumentou a coesão da comunidade. 

Método de avaliação   

Avaliação qualitativa através de notas de observação, feedback dos 

participantes e documentação dos media. Não foi publicado nenhum 

sistema formal baseado em métricas. 

Recomendações/dicas Utilizar métodos de ensino recíprocos e alternar os papéis de mentor. 

Integrar elementos culturais e ecológicos com os elementos digitais. 

Organizar sessões em espaços comunitários acessíveis com ambientes 

informais para aumentar o conforto e a participação. 

  

EXEMPLO Nº 2 

Referência, fonte, data, 

título/ 

autor/site/organização 

  

EEA Grants - "Solidariedade intergeracional para uma vida ecológica em 

Chipre" (Código do projeto: CY-ACTIVECITIZENS-0010). Implementado 

pela Youth Employment Training Foundation (YET) em parceria com ONG 

cipriotas gregas e cipriotas turcas, com o apoio do Active Citizens Fund. 

Duração do projeto: julho de 2022 - janeiro de 2024. 

www.activecitizensfund.cy 

Objetivos   

  

Capacitar os adultos mais velhos para partilhar conhecimentos ecológicos 

e reduzir o isolamento social, reforçando simultaneamente o diálogo 

intergeracional. O projeto visava também desenvolver competências 

transversais, promover a cooperação entre comunidades e reintroduzir 

práticas ambientais sustentáveis nas atividades dos jovens. 

Contexto   

  

Esta iniciativa teve lugar nas comunidades cipriota grega e cipriota turca. 

Foi financiada pelos EEA Grants através do Fundo para os Cidadãos Ativos, 

centrando-se na ação ambiental e na solidariedade intergeracional. O 

projeto envolveu ONG e participantes de toda a ilha, incluindo peritos 

noruegueses do University College for Green Development. 
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Participantes   

O projeto envolveu 355 adultos mais velhos (150 cipriotas gregos e 205 

cipriotas turcos) com mais de 55 anos, mais de 50 jovens e crianças e 26 

organizações da sociedade civil de ambas as comunidades. 

Atividades desenvolvidas 

  

  

  

- Uma fase de co-design em que os adultos mais velhos ajudaram a criar 

um currículo de mentoria 

- Workshops intergeracionais que combinam formação em competências 

transversais com temas ambientais 

- Artesanato ecológico tradicional, sessões de conhecimento baseadas no 

folclore e narração de histórias da comunidade 

- Uma visita de estudo bicomunitária a um sítio ecológico e dois eventos 

comunitários públicos finais 

- Elaboração de um manual de sensibilização ambiental e de um conjunto 

de ferramentas de formação 

  

  

[Critérios de inclusão] A 

existência de circunstâncias 

iguais para ambas as 

gerações é essencial para as 

atividades intergeracionais 

(ou seja, os diferentes 

participantes devem ter 

papéis igualmente Ativos na 

atividade). 

Descreva como é que isso 

aconteceu. 

  

  

  

  

  

Ambos os grupos etários tiveram papéis equilibrados e claramente 

definidos na conceção e execução do projeto, assegurando o envolvimento 

mútuo e a autoridade partilhada. 

Os seniores não foram participantes passivos; co-criaram materiais, 

orientaram os jovens e dirigiram workshops. Os jovens também tiveram 

oportunidade de partilhar perspetivas, ajudar na documentação e 

participar ativamente em todas as atividades de aprendizagem, 

assegurando a reciprocidade. 
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[A existência de um objetivo 

comum entre os 

participantes, que pode ser a 

construção de relações 

através da partilha da 

história pessoal de cada um 

(por exemplo, desafios, 

realizações, memórias) e, 

consequentemente, das suas 

experiências, é essencial 

para as atividades 

intergeracionais.  

Descreva como é que isso 

aconteceu. 

  

  

O objetivo central era a capacitação mútua através da educação ecológica 

e da solidariedade. Os participantes pretendiam reconectar-se com a 

natureza e, ao mesmo tempo, criar laços sociais significativos entre 

gerações e grupos étnicos. 

Os workshops foram concebidos para incentivar a reflexão sobre práticas 

ecológicas pessoais e culturais. Tanto os jovens como os adultos mais 

velhos partilharam histórias sobre a vida nas zonas rurais, as alterações 

ambientais e a identidade cultural, alinhando os seus objetivos por 

comunidades mais verdes e mais unidas. 

[É necessário fomentar a 

cooperação entre as duas 

gerações, promovendo a 

entreajuda e a partilha para 

que as atividades 

intergeracionais sejam bem 

sucedidas.  

Descrever como é que isso 

aconteceu. 

A estrutura do programa promoveu a cooperação contínua entre adultos 

mais velhos e jovens, bem como entre organizações da sociedade civil e 

fronteiras étnicas. 

Os participantes mais jovens trabalharam em estreita colaboração com os 

adultos mais velhos em atividades práticas de eco-artesanato e de campo. 

Os seniores orientaram estes esforços enquanto recebiam apoio 

organizacional dos jovens. As ONG asseguraram que a logística e a 

inclusão das atividades fossem co-geridas por todos os grupos etários. 

Duração 

  

O projeto decorreu de julho de 2022 a janeiro de 2024 (18 meses no total), 

com as atividades principais a decorrerem durante o segundo semestre de 

2023. 

  

  

Benefícios/resultados 

  

  

- 355 adultos mais velhos reforçaram a sua participação social e 

partilharam conhecimentos ecológicos 

- Mais de 50 jovens envolvidos em atividades ambientais práticas 

- 9 novas parcerias OSC formadas 

- Foram produzidos um manual ambiental acessível ao público e um 

conjunto de ferramentas de orientação 

- Reforço da confiança intercomunitária e da colaboração bicomunitária 
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Método de avaliação O projeto utilizou métodos quantitativos (por exemplo, número de 

participantes, kits de ferramentas produzidos) e qualitativos (por 

exemplo, formulários de feedback, observações de sessões, relatórios de 

acompanhamento) para avaliar o impacto. 

Recomendações/ dicas   

Começar com a co-conceção para promover a apropriação. Utilizar os 

conhecimentos ecológicos tradicionais como base para a aprendizagem. 

Integrar parcerias intercomunitárias e com diversidade de idades para 

multiplicar o impacto. Facilitar a narração de histórias como um método 

de envolvimento emocional e de aprendizagem cultural. 

 

5.2 EXEMPLOS DE APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL APLICADOS NA ALEMANHA 
 

Parceiro 

Organização, país 

CRN 

Alemanha 

EXEMPLO Nº 1 

Referência, Fonte, Data, 

Título/ Autor/site/ 

organização 

Julia Franz: Intergenerationelle Bildung. Lernsituationen gestalten und 

Angebote entwickeln. Handbuch Perspektive Praxis, Deutsches Institut für 

Erwachsenenbildung. 

https://elibrary.utb.de/doi/pdf/10.3278/9783763953660 

Objetivos  

O manual "Educação Intergeracional" tem como objetivo sensibilizar os 

educadores para as oportunidades e desafios dos processos de 

aprendizagem intergeracional. Oferece sugestões práticas sobre como as 

oportunidades de aprendizagem intergeracional podem ser utilizadas em 

várias áreas da educação. O objetivo é desenvolver programas educativos 

inovadores, refletindo as perspetivas geracionais e promovendo a 

aprendizagem conjunta entre diferentes grupos etários. 

Exemplos do manual mostram como situações aleatórias de cursos 

heterogéneos em termos de idade podem ser utilizadas para promover a 

aprendizagem intergeracional explícita. A interação entre gerações é vista 

como um elemento-chave para estimular processos de aprendizagem 

conjunta. Ao incorporar conscientemente as identidades geracionais e ao 

criar ambientes de aprendizagem participativos, os participantes são 

encorajados a aprender uns com os outros e a enfrentar em conjunto os 

desafios da sociedade. 

O manual também oferece uma visão sobre a importância de colocar em rede 

as áreas educativas e de desenvolver perspetivas didáticas gerais que 

tenham em conta a intergeracionalidade, a interculturalidade e a 

especificidade do meio. O objetivo é integrar os processos educativos 

intergeracionais no panorama educativo e adaptar a estrutura dos 

programas em conformidade, a fim de criar um ambiente de aprendizagem 

diversificado e inclusivo. 
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Contexto 

O manual aborda vários aspetos do trabalho educativo intergeracional e 

fornece recomendações sobre a forma de organizar situações de 

aprendizagem e educação. Indica como o espaço social pode ser integrado 

nestes programas educativos, a fim de desenvolver ofertas inovadoras. As 

referências bibliográficas e as caixas de métodos oferecem apoio prático para 

o planeamento e a implementação de programas educativos adequados. 

Além disso, são disponibilizados, para download gratuito, auxiliares de ação 

sob a forma de listas de verificação. As perspetivas do manual sublinham a 

necessidade de um maior desenvolvimento e investigação nas áreas da 

didática geral e da criação de redes e estruturas de oferta para o trabalho 

educativo2. 

Participantes 

O grupo-alvo do manual é constituído principalmente por pessoas que 

trabalham na educação de adultos e que já trabalham com grupos de idades 

mistas ou que gostariam de organizar eventos intergeracionais. O manual 

oferece sugestões e considerações práticas para o pessoal educativo, a fim 

de clarificar questões do trabalho educativo quotidiano com diferentes 

gerações. Ajuda a iniciar processos de aprendizagem intergeracional em 

grupos de idades mistas, a organizar cursos para diferentes gerações e a 

estar atento a possíveis conflitos. O manual também se destina a pessoas 

interessadas em desenvolver oportunidades educativas intergeracionais e 

que procuram métodos para planear e implementar programas educativos 

intergeracionais. 

Atividades desenvolvidas  

As atividades desenvolvidas e descritas no manual incluem interações, 

participação, biografia e a utilização do espaço social como um recurso. As 

interações referem-se a medidas para promover o diálogo entre gerações, 

enquanto a participação permite uma participação equitativa nos processos 

de aprendizagem. A biografia refere-se à ligação dos processos de 

aprendizagem às histórias de vida, através da reflexão sobre as impressões, 

da realização de um trabalho biográfico narrativo e do incentivo ao trabalho 

biográfico criativo. Além disso, é explicada a utilização do espaço social como 

um recurso, tanto como um auxiliar de planeamento macro-didático como 

uma prática micro-didática. 

[Critérios de inclusão] A 

existência de 

circunstâncias iguais para 

ambas as gerações é 

essencial para as 

atividades intergeracionais 

(ou seja, os diferentes 

participantes devem ter 

papéis igualmente Ativos 

na atividade). 

Descreva como é que isto 

se verificou. 

O manual deixa claro que a existência de condições iguais para ambas as 

gerações é importante nas atividades intergeracionais. Isto é visível no 

método de trabalho de grupo misto intergeracional, em que os participantes 

de diferentes gerações são reunidos para trabalharem em conjunto sobre um 

tema e contribuírem com as suas perspetivas. O coordenador do curso 

desempenha aqui um papel decisivo, orientando ativamente o processo de 

composição do grupo e assegurando que todas as gerações estão igualmente 

representadas. Esta estruturação e orientação claras garantem que todos os 

participantes têm oportunidades iguais de participar ativamente no processo 

de aprendizagem e de contribuir com os seus pontos de vista. Isto promove 

uma interação equilibrada e permite uma participação igual de todas as 

gerações na atividade. 
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[A existência de um 

objetivo comum entre os 

participantes, que pode ser 

a construção de relações 

através da partilha da 

história pessoal de cada 

um (por exemplo, desafios, 

realizações, memórias) e, 

consequentemente, das 

suas experiências, é 

essencial para as 

atividades 

intergeracionais.  

Descreva como é que isso 

se verificou. 

A existência de um objetivo comum entre os participantes, que consiste em 

construir relações através da partilha das suas histórias pessoais (por 

exemplo, desafios, sucessos, memórias) e, consequentemente, da troca de 

experiências, é crucial para as atividades intergeracionais. Nos processos 

educativos intergeracionais descritos, este objetivo comum esteve 

claramente presente. Os participantes foram encorajados a entrevistarem-se 

uns aos outros e a partilharem os seus acontecimentos de vida. Exercícios 

como entrevistar pessoas de diferentes faixas etárias sobre acontecimentos 

formativos das suas vidas conduziram a conversas sobre as diferentes 

condições de vida e experiências das gerações. Isto incentivou o intercâmbio 

pessoal e ajudou os participantes a partilharem as suas perspetivas e 

experiências individuais. 

Além disso, foram organizados eventos explícitos de aprendizagem mútua 

social e histórica, nos quais as gerações mais velhas e mais novas 

trabalharam em conjunto sobre um tema e contribuíram com as suas 

perspetivas específicas de geração. Isto permitiu uma troca intensiva de 

experiências pessoais, valores e perspetivas, o que, por sua vez, levou a uma 

compreensão mais profunda e a uma ligação mais forte entre as gerações. De 

um modo geral, o objetivo comum de construir relações e partilhar 

experiências foi uma componente central das atividades intergeracionais, 

permitindo que os participantes aprendessem uns com os outros e criassem 

um ambiente de aprendizagem partilhado. 

[É necessário fomentar a 

cooperação entre as duas 

gerações, promovendo a 

entreajuda e a partilha 

para que as atividades 

intergeracionais sejam 

bem sucedidas.  

Descrever como é que isso 

aconteceu. 

Para promover uma cooperação intergeracional bem sucedida, é necessário 

reforçar a cooperação entre as duas gerações e incentivar a entreajuda e a 

partilha. Este aspeto esteve claramente presente em várias atividades 

intergeracionais. Por exemplo, foi organizado um evento de um dia no 

âmbito do projeto-piloto "Gerações que aprendem juntas", que reuniu 

conselhos de jovens voluntários e representantes de cidadãos adultos mais 

velhos para desenvolver objetivos políticos comuns. Ao reunir diferentes 

gerações de uma forma direcionada, foram quebradas barreiras e foi criado 

um espaço de aprendizagem e compreensão mútuas. Além disso, projetos 

intergeracionais como o IGELE testaram várias ofertas que iniciam o diálogo 

entre as gerações e desenvolvem formatos educativos inovadores para 

promover o intercâmbio e a cooperação entre as gerações. Estes exemplos 

mostram como medidas específicas e atividades intergeracionais criaram 

uma atmosfera de união e de aprendizagem conjunta, a fim de apoiar e 

reforçar o intercâmbio intergeracional. 

Duração Variável 

Benefícios/resultados  

O manual oferece aos profissionais de educação de adultos conhecimentos 

práticos experimentados e testados, tópicos atuais e métodos didáticos na 

perspetiva do campo de ação. Transmite conhecimentos relacionados com a 

aplicação e estabelece padrões de ação baseados na investigação mais 

recente. Desta forma, contribui para o desenvolvimento de competências e da 

qualidade na educação de adultos. A publicação sensibiliza para as 
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oportunidades do trabalho educativo orientado para as gerações e mostra que 

o potencial dos processos educativos intergeracionais ultrapassa o domínio 

da educação de adultos. Representa um desafio e uma oportunidade para a 

ação pedagógica em várias áreas, como o trabalho social, a educação na 

terceira e quarta idade, a educação de jovens, a formação profissional e em 

empresa, o trabalho voluntário e o trabalho orientado para o bairro. O manual 

apresenta considerações e sugestões práticas sobre questões do trabalho 

pedagógico quotidiano com diferentes gerações. Mostra como podem ser 

iniciados processos de aprendizagem intergeracional em grupos de idades 

mistas e dá conselhos sobre a organização de cursos para diferentes gerações. 

Também fornece recomendações para a resolução de conflitos, a fim de 

organizar uma prática educativa intergeracional eficaz. 

Método de avaliação 

O manual oferece uma variedade de métodos de avaliação para avaliar a 

eficácia e os benefícios dos processos educativos intergeracionais. Um 

método importante é a autorreflexão do professor durante a aula para 

garantir que os participantes possam estar ativamente envolvidos. Isto pode 

ser feito através de uma revisão regular, utilizando perguntas de orientação 

para avaliar o nível de participação dos alunos. 

Outro método de avaliação consiste em apresentar e discutir os resultados 

do evento educativo de uma forma estruturada. Ao trabalhar em conjunto 

sobre os resultados sob várias formas, como mapas da cidade, mapas 

mentais ou tabelas, os participantes podem ser envolvidos ativamente e os 

resultados podem ser objeto de reflexão. Recomenda-se um grupo de cerca 

de dez pessoas para esta atividade. Além disso, a eficácia dos programas 

educativos intergeracionais pode ser avaliada através de revisões externas. 

Um processo de revisão moderado, no qual conselheiros educacionais de 

diferentes instituições avaliam os pontos fortes e fracos, fornece uma 

perspetiva externa para melhorar a qualidade do aconselhamento 

educacional. A variedade de métodos de avaliação do manual torna possível 

avaliar de forma abrangente a eficácia dos processos educativos 

intergeracionais e, se necessário, ajustar a otimização da qualidade e dos 

benefícios para os participantes. 

Recomendações/dicas  

Recomenda-se que os profissionais da educação de adultos consultem o 

manual como conhecimento prático comprovado, a fim de se familiarizarem 

com os temas e métodos didáticos atuais. Os volumes foram concebidos para 

serem orientados para a prática, transmitir conhecimentos relacionados com 

a aplicação e estabelecer padrões de ação baseados no estado atual da 

investigação. Ao aplicar os conhecimentos apresentados no manual, os 

profissionais podem contribuir para o desenvolvimento de competências e 

da qualidade na educação de adultos 

  

EXEMPLO Nº 2 - Mehrgenerationshäuser 
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Referência, Fonte, Data, 

Título/ Autor/ sítio Web/ 

organização 

Programa federal Mehrgenerationenhaus. Miteinander - Füreinander 

 

Bundesministerium für Familie, Senioren, Frauen und Jugend  

https://www.mehrgenerationenhaeuser.de 

Objetivos  

Os centros multigeracionais (Mehrgenerationshäuser) são locais de encontro 

abertos para pessoas de todas as idades, diferentes origens e contextos 

culturais. Servem como pontos de encontro para jovens e adultos mais 

velhos, onde se realizam programas e cursos intergeracionais para adultos, 

crianças, jovens, famílias e cidadãos seniores. Estes centros promovem a 

interação entre as gerações, facilitam o intercâmbio de competências e 

experiências e reforçam a coesão no seio da comunidade. As pessoas podem 

encontrar-se aqui num ambiente informal, envolver-se e aprender umas com 

as outras. 

Oferecem uma plataforma para ideias e projetos inovadores que promovem 

a coexistência e o apoio mútuo. São locais de encontro, de aprendizagem e 

de participação ativa que contribuem para a integração social e a coesão 

social. 

 

Os centros multigeracionais (MGH) prosseguem vários objetivos 

fundamentais: 

1. Promover a participação política e fomentar a democracia: Os 

centros multigeracionais visam criar espaços onde pessoas de diferentes 

gerações possam reunir-se e participar ativamente nos processos 

políticos. Isto inclui a organização de workshops e projetos que 

promovam a educação e a participação política. 

2. Projetos intergeracionais: Outro objetivo é promover projetos que 

juntem diferentes gerações. Os exemplos incluem projetos artísticos, 

passeios pela cidade digital e iniciativas de partilha de alimentos. Estes 

projetos destinam-se a reforçar o intercâmbio e a compreensão entre as 

gerações. 

3. Apoio e integração de grupos desfavorecidos: Os MGH servem de 

ponto de contacto para as pessoas que se sentem sobrecarregadas com 

a política, a administração e a burocracia. Oferecem apoio e assistência 

para permitir uma melhor participação na vida social. Isto requer 

frequentemente um trabalho intensivo de relacionamento e confiança. 

4. Utilização dos recursos existentes: Devido à escassez de recursos, 

sublinha-se que os centros de saúde devem utilizar os recursos e as 

infra-estruturas existentes no local. Isto deverá ajudar a lidar com as 

diversas tarefas apesar dos recursos limitados. 

5. Promover as competências mediáticas e de informação: Outro 

objetivo é melhorar as competências dos visitantes em matéria de meios 

de comunicação e de informação. Isto inclui workshops e programas que 

promovam a utilização crítica dos media e da informação. 

6. Reforço da coesão social: Os centros de saúde geriátricos devem 

contribuir para o reforço da coesão social através da criação de espaços 

de encontro e intercâmbio. Isto inclui também a integração de recém-

chegados e a promoção de uma coexistência inclusiva. 
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Estes objetivos são concretizados através de uma variedade de projetos e 

iniciativas adaptados às necessidades e desafios específicos das respetivas 

comunidades. 

Contexto 

Os centros multigeracionais (MGH) são instalações que têm por objetivo 

reunir pessoas de diferentes grupos etários e promover o intercâmbio e a 

cooperação. Oferecem uma plataforma para atividades e projetos 

intergeracionais que visam reforçar a compreensão e a cooperação entre as 

gerações. 

As casas multigeracionais fazem parte do programa federal 

"Mehrgenerationenhaus. Uns com os outros - uns para os outros", iniciado 

pelo Ministério Federal da Família, dos Adultos mais velhos, das Mulheres e 

da Juventude (BMFSFJ). Este programa tem por objetivo promover a coesão 

social e apoiar a participação política e a promoção da democracia. Os MGH 

funcionam como pontos de contacto centrais para pessoas de todas as 

idades e oferecem uma vasta gama de serviços adaptados às necessidades 

dos respetivos grupos-alvo. A educação intergeracional é uma componente 

central do trabalho nos centros multigeracionais. Esta educação inclui vários 

projetos e atividades que visam promover a aprendizagem e o intercâmbio 

entre as gerações. Alguns exemplos 

1. Projetos intergeracionais: Os centros multigeracionais têm projetos 

que envolvem tanto os adultos mais velhos como os jovens, tais como 

projetos artísticos ou passeios pela cidade digital. Estes projetos 

promovem atividades conjuntas e a troca de experiências e 

conhecimentos entre as gerações. 

2. Workshops e programas educativos: Os MGH oferecem oficinas que 

tratam de temas como a literacia mediática e a literacia da informação. 

Estes workshops destinam-se a todos os grupos etários e têm como 

objetivo melhorar as competências na utilização dos meios digitais e 

desenvolver a consciência crítica. 

3. Hortas comunitárias e conselhos alimentares: Projetos como as hortas 

comunitárias permitem que pessoas de diferentes gerações cultivem em 

conjunto produtos sustentáveis. Isto promove não só a compreensão da 

sustentabilidade e da proteção do clima, mas também o diálogo entre 

gerações. 

4. Meios digitais e comunicação: A utilização dos meios de comunicação 

digitais é promovida nos MGH, a fim de reforçar a participação dos 

jovens e facilitar o diálogo entre as gerações. As formas digitais de 

comunicação revelaram-se particularmente úteis durante a pandemia 

do coronavírus para manter o contacto com os grupos-alvo. 

Através destes diversos programas e projetos, as casas multigeracionais dão 

um contributo significativo para a educação intergeracional e promovem a 

coesão social e a participação política na sociedade. 

Participantes 

Grupos-alvo 
1. Cidadãos adultos mais velhos e reformados: As pessoas mais velhas 

que atingiram a idade da reforma são abordadas através de vários 

programas, como encontros e atividades conjuntas. Estes programas 
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destinam-se a ajudá-los a manterem-se Ativos e a participarem na 

comunidade. 

2. Jovens: Os jovens dos centros de juventude e outros jovens participam 

em projetos que tratam de temas como os direitos humanos e a 

educação política. 

3. Sociedade urbana: A sociedade urbana em geral, incluindo diferentes 

grupos etários e classes sociais, é abordada através de projetos como o 

embelezamento do centro da cidade e projetos artísticos 

intergeracionais. 

4. Pessoas sem carro nas zonas rurais: Iniciativas como a condução 

voluntária e os serviços de acompanhantes visam promover a 

mobilidade das pessoas sem automóvel. 
Participantes 

1. Coordenadores da MGH: Participam em conferências de ideias para 

desenvolver novas ideias para o trabalho prático da MGH e para trocar 

conhecimentos. 

2. Peritos: Profissionais de várias áreas, tais como educação política e 

competências mediáticas, orientam workshops e oferecem apoio 

especializado. 

3. Voluntários: Muitos projetos e iniciativas dos Centros Multigeracionais 

são apoiados por voluntários que desempenham um papel importante 

na execução dos programas. 

Os centros multigeracionais oferecem, assim, uma plataforma para um vasto 

leque de grupos-alvo e participantes participarem ativamente na 

comunidade e aprenderem uns com os outros. 

Atividades desenvolvidas  

Eis três atividades práticas que foram desenvolvidas nos centros 

multigeracionais: 

1. Criação de um conselho alimentar na MGH: 

Esta atividade visa comunicar o tema da sustentabilidade entre gerações 

e mostrar que todos podem contribuir para a proteção do clima. Uma 

horta comunitária deve permitir que as pessoas cultivem em conjunto, 

produzam e colham produtos sustentáveis. Ao fazer coisas em conjunto, 

é possível comunicar em profundidade sobre os temas da nutrição 

sustentável e da proteção climática. 

2. Stammtisch para seniores para uma maior participação: 

As pessoas em idade de reforma devem juntar-se como parte de uma 

mesa regular, possivelmente também digitalmente. Haverá breves 

contributos de peritos sobre a política local e a vida comunitária, por 

exemplo, dos conselhos consultivos para a terceira idade ou para a 

juventude. Estão igualmente previstas caminhadas conjuntas para que 

as pessoas se movimentem em conjunto. Ao falarem e fazerem coisas 

em conjunto, os adultos mais velhos devem ganhar uma nova perspetiva 

e um sentimento de que podem e devem tomar as suas vidas nas suas 

próprias mãos. 

3. Embelezamento do centro da cidade (utilizando o exemplo de 

Brinkum): 

O centro da cidade de Brinkum, perto da estação de autocarros, deve ser 

tornado mais atraente. Vários utilizadores e iniciativas são convidados a 

desenvolver ideias para a conceção da praça e a contribuir para a sua 

configuração. As visões para o centro da cidade serão apresentadas num 

festival da praça e será criado um quadro de desejos para dar a todos a 
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oportunidade de imaginar um centro da cidade ideal. Em conjunto com 

o município e com indivíduos empenhados, os desejos serão realizados 

sempre que possível. 

A existência de 

circunstâncias iguais para 

ambas as gerações é 

essencial para as 

atividades intergeracionais 

(ou seja, os diferentes 

participantes devem ter 

papéis igualmente Ativos 

na atividade). 

Descreva se e de que forma 

esta situação se verificou. 

As atividades intergeracionais nos lares multigeracionais (LMG) baseiam-se 

na igualdade de condições entre todas as gerações para garantir uma 

participação ativa. Isto pode ser visto em vários projetos e iniciativas que 

visam envolver tanto os mais velhos como os mais novos em pé de igualdade. 

Um exemplo é o projeto fotográfico "O que desejo", no qual tanto os adultos 

mais velhos como os jovens podem expressar os seus desejos e visões 

através da fotografia. Estes projetos artísticos promovem a cooperação e o 

intercâmbio entre as gerações, oferecendo a todos os participantes uma 

plataforma igual. 

Outro exemplo é a criação de um conselho alimentar no MGH, onde o tema 

da sustentabilidade é abordado entre gerações. Aqui, pessoas de diferentes 

idades trabalham em conjunto numa horta comunitária, que promove não só 

a jardinagem conjunta, mas também um intercâmbio sobre nutrição 

sustentável e proteção climática. A mesa dos frequentadores habituais da 

terceira idade, onde as pessoas em idade de reforma se reúnem e recebem 

informações sobre a política local e a vida da comunidade, também mostra 

como as pessoas mais velhas estão ativamente envolvidas na formação do 

seu ambiente de vida. Os passeios e debates conjuntos permitem que os 

adultos mais velhos contribuam com as suas perspetivas e participem 

ativamente na comunidade. Estes exemplos ilustram que são criadas 

condições iguais para todas as gerações nas MGH, de modo a permitir uma 

participação ativa e igualitária nas atividades intergeracionais. 

A existência de um objetivo 

comum entre os 

participantes, que pode ser 

a construção de relações 

através da partilha da 

história pessoal de cada 

um (por exemplo, desafios, 

conquistas, memórias) e, 

consequentemente, das 

suas experiências, é 

essencial para as 

atividades 

intergeracionais.  

Descreva se e de que forma 

isto esteve presente. 

O conceito de lares multigeracionais (MGH) realça a importância de objetivos 

e atividades partilhados para promover as relações entre gerações. Um 

elemento-chave é a partilha de histórias pessoais, desafios, sucessos e 

memórias para criar uma ligação mais profunda e uma compreensão mútua. 

Um exemplo dessas atividades intergeracionais é o projeto fotográfico "What 

do I wish for", em que diferentes gerações se reúnem para partilhar e captar 

artisticamente os seus desejos e visões. Estes projetos permitem que os 

participantes partilhem as suas histórias e experiências pessoais, criando 

assim uma relação mais próxima. Outro exemplo é o intercâmbio 

intergeracional sobre direitos humanos, em que os jovens e os adultos mais 

velhos se reúnem para falar sobre os seus direitos e experiências. Este tipo de 

diálogo promove a compreensão e o apreço entre as gerações e cria uma 

base comum para atividades futuras. Além disso, foram desenvolvidas 

estratégias nos workshops da MGH para reforçar a participação política e a 

promoção da democracia. Foi salientado que as atividades conjuntas, como 

cozinhar, fazer reparações ou jardinagem, podem aproximar as pessoas e 

criar confiança. Estas atividades conjuntas proporcionam uma plataforma 

para a partilha de histórias e experiências pessoais, reforçando assim as 

relações intergeracionais. Em termos gerais, é evidente que a partilha de 

histórias e experiências pessoais é uma parte essencial das atividades 
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intergeracionais nos centros multigeracionais, a fim de construir e reforçar as 

relações. 

É necessário fomentar a 

cooperação entre as duas 

gerações, promovendo a 

ajuda mútua e a partilha 

para que as atividades 

intergeracionais sejam 

bem sucedidas.  

Descreva se e de que forma 

isso aconteceu. 

As casas multigeracionais (MGH) promovem ativamente a cooperação entre 

as diferentes gerações, privilegiando a entreajuda e a troca de experiências. 

Isto pode ser visto em vários projetos e iniciativas: 

1. Projetos intergeracionais: Em algumas MGH, existem projetos 

específicos destinados a aproximar as diferentes gerações. Os 

exemplos incluem projetos artísticos, como um projeto de fotografia 

ou passeios digitais pela cidade. Estes projetos permitem que os 

participantes sejam criativos em conjunto e aprendam uns com os 

outros. 

2. Grupo de partilha de alimentos e iniciativas de mobilidade: 

Outras ideias incluem a criação de um grupo de partilha de 

alimentos ou iniciativas para promover a mobilidade das pessoas 

sem carro nas zonas rurais. Para serem bem sucedidos, estes 

projetos requerem cooperação e apoio entre as gerações. 

3. Encontro de adultos mais velhos: Outro exemplo é o encontro de 

adultos mais velhos, onde pessoas em idade de reforma se reúnem 

para discutir a política local e a vida da comunidade. Também são 

organizadas caminhadas conjuntas para pôr os participantes em 

movimento e promover o intercâmbio. 

4. Meios digitais e comunicação: A utilização dos meios digitais 

revelou-se particularmente útil para manter o contacto com 

diferentes grupos etários e coordenar atividades conjuntas. Isto 

inclui, por exemplo, a criação de vídeos ou podcasts que envolvam 

tanto os jovens como as pessoas mais velhas. 

5. Workshops e projetos para promover a democracia: Os 

seminários são utilizados para analisar a forma como a participação 

política e a promoção da democracia podem ser bem sucedidas em 

condições contextuais específicas. Neste caso, a tónica é colocada 

nas abordagens multigeracionais, a fim de reforçar a cooperação 

entre as gerações. 

Estes exemplos mostram que os MGHs promovem a cooperação entre as 

gerações através de uma variedade de projetos e iniciativas, dando assim um 

importante contributo para a coesão social. 

Duração 
O programa teve início em 2021 e financiará 530 MGHs na Alemanha durante, 

pelo menos, 8 anos. 

Benefícios/resultados  

Os lares multigeracionais (MGH) oferecem uma variedade de benefícios e 

resultados positivos que têm impacto em diferentes áreas da vida social. 

Alguns dos benefícios e resultados mais importantes são resumidos de 

seguida: 

PROMOÇÃO DA COESÃO SOCIAL 
Os centros multigeracionais promovem a coesão social ao juntarem pessoas 

de diferentes idades e origens sociais. Isto é conseguido através de atividades 

e projetos conjuntos que promovem o intercâmbio e a compreensão mútua. 

APOIO E PARTICIPAÇÃO 
Os centros multigeracionais oferecem apoio às pessoas que se sentem 

sobrecarregadas com a política, a administração e a burocracia na Alemanha. 
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Muitas vezes, actuam como defensores dos cidadãos e como motores de 

mudança. Isto permite uma melhor participação e integração na sociedade. 

PROJETOS INTERGERACIONAIS 
Um elemento central dos MGHs são os projetos intergeracionais que 

envolvem tanto os cidadãos seniores como os jovens. Os exemplos incluem 

projetos artísticos, passeios pela cidade digital e iniciativas de partilha de 

alimentos. Estes projetos promovem a compreensão e a cooperação entre as 

gerações. 

EDUCAÇÃO POLÍTICA E PROMOÇÃO DA DEMOCRACIA 
Os centros de saúde desempenham um papel importante na educação 

política e na promoção da democracia. Workshops e projetos como o 

"MITEINANDER REDEN" visam reforçar a participação política e combater as 

tendências extremistas. Este objetivo é alcançado através da promoção da 

comunicação e da participação, especialmente nas zonas rurais. 

UTILIZAÇÃO DOS MEIOS DIGITAIS 
Os MGH utilizam os meios digitais para promover a participação dos jovens. 

Isto inclui a organização de conferências em linha, a criação de vídeos e a 

utilização das redes sociais para comunicar decisões políticas. Estas medidas 

ajudam a reforçar as competências digitais e o empenhamento político dos 

jovens. 

APOIO AO TRABALHO VOLUNTÁRIO 
As redes de voluntários são de grande importância para a MGH. Devido à crise 

do coronavírus, muitos voluntários deixaram de poder realizar as suas 

tarefas, razão pela qual iniciativas como a "Mesa Redonda para o Reinício do 

Voluntariado" são importantes para apoiar os voluntários e mobilizar novos 

recursos. 

PROMOVER AS COMPETÊNCIAS MEDIÁTICAS 
Os MGH oferecem workshops e cursos de formação para promover as 

competências mediáticas. Isto é particularmente importante para aprender a 

lidar com notícias falsas e desinformação e para reforçar a literacia da 

informação. 

Método de avaliação n/a 

Recomendações/dicas  

As seguintes recomendações podem ser destacadas no que diz respeito à 

educação intergeracional em lares multigeracionais (MGH): 

PROMOVER A COOPERAÇÃO ENTRE GERAÇÕES 
Recomenda-se o desenvolvimento de ideias de projetos concretos que 

aproximem as diferentes gerações. Exemplos disto são projetos artísticos, 

como um projeto de fotografia ou passeios digitais pela cidade. Estes 

projetos promovem o intercâmbio e a compreensão entre as gerações e 

proporcionam uma plataforma para atividades conjuntas. 

UTILIZAÇÃO DOS MEIOS DIGITAIS 
Os meios digitais oferecem um vasto leque de oportunidades para promover 

a participação dos jovens e de outros grupos etários. Por exemplo, as formas 

digitais de comunicação, como os serviços de chat, podem ser utilizadas para 
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manter o contacto com os jovens e coordenar atividades conjuntas. A criação 

de vídeos, podcasts ou jornais digitais de bairro também pode apoiar a 

cooperação intergeracional. 

OFERTAS DE BAIXO LIMIAR 
Os projetos de promoção da democracia e da educação política devem ter 

um limiar tão baixo quanto possível, a fim de permitir uma ampla 

participação. Através de atividades conjuntas, como cozinhar, fazer 

reparações ou jardinagem, as pessoas aproximam-se, conhecem-se e criam 

confiança. Isto cria a base para mais diálogo e discussões sobre questões 

políticas. 

INTEGRAÇÃO DAS REDES LOCAIS 
É útil aproveitar as estruturas e redes existentes. Isto pode significar o 

envolvimento de associações existentes ou a conquista de actores locais, 

como presidentes de câmara ou empresários, a favor da ideia do projeto. A 

utilização de infra-estruturas existentes, como salas em escolas ou igrejas, 

também pode facilitar a implementação de projetos. 

EXEMPLO Nº 3 

Referência, fonte, data, 

título/ 

autor/site/organização 

Academia para a democracia legal 

 

As crianças como fonte de alimentação para jovens e adultos 

https://www.lokale-demokratie.de/wp-

content/uploads/2020/04/Brosch%C3%BCre_Demografie_Kleing%C3%A4rte

n_2019.pdf 

Objetivos  

O projeto visa reforçar a transferência de conhecimentos e experiências entre 

as gerações através da promoção de processos de comunicação. Isto é 

conseguido através de grupos de projeto intergeracionais que identificam e 

implementam formas de trabalhar em conjunto. Para além das questões 

relacionadas com a jardinagem, serão também incluídos temas como a 

alimentação saudável e regional. Atividades conjuntas, como serões de 

culinária e aulas de ervas aromáticas, não só sensibilizam para um estilo de 

vida saudável, como também promovem a coesão social. Além disso, a rede 

de especialistas nas áreas do trabalho social com crianças, jovens e adultos 

mais velhos deverá ser reforçada, a fim de contrariar as alterações 

demográficas nos locais de cultivo de hortas da Saxónia. 

Os objetivos educativos no contexto intergeracional das "Hortas em parcelas 

como local de encontro" incluem a promoção do intercâmbio de 

conhecimentos e experiências entre as gerações, nomeadamente através de 

atividades conjuntas como a jardinagem, serões de culinária e aulas de ervas 

aromáticas. O objetivo não é apenas tratar de questões de jardinagem, mas 

também incluir temas como a alimentação saudável e regional, a fim de 

sensibilizar para um estilo de vida saudável. O projeto visa igualmente 

reforçar a coesão social, promover o voluntariado e reduzir os receios e os 

preconceitos entre as gerações. As atividades conjuntas destinam-se a criar 
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motivação e incentivo para iniciar novas cooperações intergeracionais da 

melhor forma possível. 

Contexto 

Os dois projetos "Ultrapassar as fronteiras geracionais I - As hortas 

comunitárias como locais de encontro para jovens e adultos mais velhos" 

(2017) e "Ultrapassar as fronteiras geracionais II - Da horta para a mesa" 

(2018) visavam promover o diálogo intergeracional e quebrar preconceitos 

entre as gerações. No primeiro ano do projeto, foram criados dois grupos de 

projeto, cada um dos quais planeou e cultivou uma parcela numa horta. Para 

o efeito, foram conquistados o sítio de hortas Energie e. V. em 

Oelsnitz/Erzgeb. e a associação de hortas Kappler Hang e. V. em Chemnitz. A 

escola secundária Turley em Oelsnitz/Erzgeb. e o centro infantil e juvenil 

Solaris-TREFF em Chemnitz também participaram no projeto. Os projetos 

visavam reforçar os processos de comunicação, promover a transferência de 

conhecimentos e experiências entre as gerações e reforçar a rede de 

profissionais nas áreas do trabalho social com crianças e jovens e adultos 

mais velhos. 

No âmbito dos projetos, foram formados grupos de projeto intergeracionais 

(clubes de jardinagem), que realizaram atividades de jardinagem em 

conjunto e utilizaram os produtos colhidos em serões de culinária e aulas de 

ervas aromáticas. O objetivo era não só sensibilizar para um estilo de vida 

regional e saudável, mas também promover a coesão social e apoiar o 

trabalho voluntário. Os projetos também incluíram dias especializados que 

abordaram os desafios demográficos nas regiões rurais e tornaram os 

resultados do trabalho do projeto intergeracional acessíveis a um público 

mais vasto. 

O quadro estrutural dos projetos incluiu a cooperação com escolas locais e 

centros de juventude, bem como o apoio através do acompanhamento do 

processo. Ao longo dos dois anos, os grupos de trabalho das hortas 

desenvolveram as suas próprias estruturas, processos e dinâmicas, o que 

conduziu a uma forma de trabalho mais independente. Os projetos 

mostraram como os jovens podem ser entusiasmados com a jardinagem e 

como uma estratégia ativa de recrutamento de membros pode contribuir 

para revitalizar a vida da associação. A comunicação contínua e a interação 

respeitosa foram cruciais para o sucesso dos projetos, apesar das 

dificuldades e mal-entendidos iniciais. 

Participantes 

Os participantes e os grupos-alvo do projeto são os seguintes 

1. Jardineiros mais velhos: pessoas com 60 anos ou mais de 

Erzgebirgskreis e Chemnitz. 

2. Crianças e jovens: Pessoas até aos 25 anos de idade de Erzgebirgskreis e 

Chemnitz. 

3. Profissionais: Profissionais das áreas do trabalho social com crianças e 

jovens, bem como do trabalho com adultos mais velhos em 

Erzgebirgskreis e Chemnitz. 

O projeto visa reunir estes grupos-alvo, a fim de promover o intercâmbio de 

conhecimentos e experiências e reforçar a coesão social. 
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Atividades desenvolvidas  

O projeto "Ultrapassar as fronteiras geracionais" incluiu várias atividades 

destinadas a promover o intercâmbio intergeracional e a utilização de hortas 

como locais de encontro. As principais atividades incluíram a criação de 

grupos de projeto, o planeamento e a manutenção de parcelas de hortas, 

serões de culinária conjunta, aulas de ervas aromáticas e conferências 

especializadas. Estas atividades foram concebidas não só para ensinar 

técnicas de jardinagem, mas também para sensibilizar para uma alimentação 

saudável e regional e promover a coesão social. 

Uma das atividades centrais foram as noites de cozinha conjunta e as aulas 

de ervas aromáticas. As ervas, frutas e legumes colhidos eram preparados e 

consumidos em conjunto. Estes serões constituíram uma plataforma para a 

troca de conhecimentos e experiências entre as gerações. Os participantes 

mais velhos puderam transmitir os seus conhecimentos sobre receitas 

tradicionais e a utilização de ervas aromáticas, enquanto os participantes 

mais novos aprenderam novas técnicas de cozinha e métodos de 

alimentação saudável. 

No primeiro ano do projeto, foram criados dois grupos de projeto, cada um 

dos quais planeou e cultivou uma parcela num local de cultivo. Estes grupos 

eram constituídos por jardineiros mais velhos e jovens que trabalhavam em 

conjunto. Os participantes mais velhos contribuíram com a sua experiência 

em horticultura, enquanto os mais jovens contribuíram com a sua energia e 

novas ideias. Esta cooperação promoveu a compreensão e o respeito entre as 

gerações. 

Outra atividade importante foi o simpósio "Jardinagem Social", que teve 

lugar em agosto de 2018. Este evento reuniu pessoas interessadas e 

empenhadas nos domínios da jardinagem em parcelas e do trabalho com 

jovens e adultos mais velhos. O objetivo era tornar os resultados e as 

conclusões do trabalho do projeto intergeracional acessíveis a um público 

mais vasto e promover novas ideias e colaborações. Os participantes 

discutiram os desafios e os êxitos do trabalho intergeracional e 

desenvolveram novas abordagens para o futuro. 

A existência de 

circunstâncias iguais para 

ambas as gerações é 

essencial para as 

atividades intergeracionais 

(ou seja, os diferentes 

participantes devem ter 

papéis igualmente Ativos 

na atividade). 

Descreva se e de que forma 

este aspeto esteve 

presente. 

Nos projetos para ultrapassar as fronteiras geracionais em hortas 

comunitárias, foi dada grande importância ao facto de tanto os participantes 

mais jovens como os mais velhos estarem ativamente envolvidos nas 

atividades em pé de igualdade. Isto foi evidente, por exemplo, no 

planeamento e na realização conjunta do trabalho de jardinagem. Nas 

reuniões do grupo de jardinagem, houve o cuidado de assegurar que todas as 

decisões fossem tomadas democraticamente e negociadas por consenso, de 

modo a que tanto os jovens como os adultos mais velhos pudessem 

contribuir com as suas ideias e visões. 

Um exemplo concreto do envolvimento equitativo de ambas as gerações foi o 

método "Planning for Real", que foi utilizado para planear a época de 

jardinagem de 2018. Este método permitiu a todos os participantes, 

independentemente das barreiras linguísticas, contribuir ativamente com as 

suas ideias e desejos para a conceção do jardim e torná-los visíveis. Deste 
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modo, foi possível garantir que as necessidades e os interesses de ambas as 

gerações fossem tidos em conta. Também se teve o cuidado de assegurar 

que ambas as gerações estivessem ativamente envolvidas no trabalho 

prático de jardinagem. Os jovens e os adultos mais velhos trabalharam em 

conjunto em tarefas como a plantação de arbustos de bagas e árvores de 

fruto, a construção de canteiros elevados e a manutenção dos canteiros. Os 

jardineiros mais velhos contribuíram com os seus conhecimentos e apoiaram 

os participantes mais jovens, enquanto estes últimos puseram mãos à obra 

com entusiasmo e gosto pela ação. Outro exemplo do envolvimento 

igualitário de ambas as gerações foram as noites de cozinha conjunta, em 

que os produtos colhidos nas hortas foram preparados. Aqui, jovens e 

adultos mais velhos trabalharam lado a lado para preparar pratos saudáveis 

e saborosos. Os participantes mais velhos deram dicas e instruções valiosas, 

enquanto os participantes mais novos contribuíram com as suas próprias 

ideias e criatividade. 

Em geral, o envolvimento igual de ambas as gerações incentivou um diálogo 

frutuoso e uma interação respeitosa. Isto contribuiu significativamente para 

o sucesso dos projetos e mostrou que as atividades intergeracionais podem 

ser bem sucedidas se todos os participantes trabalharem em conjunto como 

iguais. 

A existência de um objetivo 

comum entre os 

participantes, que pode ser 

a construção de relações 

através da partilha da 

história pessoal de cada 

um (por exemplo, desafios, 

realizações, memórias) e, 

consequentemente, das 

suas experiências, é 

essencial para as 

atividades 

intergeracionais.  

Descreva se e como isso 

estava presente. 

Nos projetos, a existência de objetivos comuns foi um aspeto central. Os 

participantes, tanto jovens como adultos mais velhos, foram encorajados a 

partilhar as suas histórias pessoais, desafios, sucessos e memórias. Este facto 

serviu não só para criar relações, mas também compreensão e respeito 

mútuos. 

Um exemplo disto é a sessão conjunta de jardinagem, em que os 

participantes mais velhos transmitiram os seus conhecimentos e experiência 

em horticultura, enquanto os participantes mais novos contribuíram com a 

sua energia e curiosidade. Esta colaboração conduziu a um intercâmbio 

intenso em que ambas as gerações aprenderam umas com as outras e 

contribuíram com as suas diferentes perspetivas. As noites de culinária e as 

aulas de ervas aromáticas conjuntas também proporcionaram 

oportunidades para partilhar histórias e experiências pessoais, o que 

reforçou o sentido de comunidade e aumentou a motivação de todos os 

participantes 

Para que as atividades 

intergeracionais sejam 

bem sucedidas, é 

necessário fomentar a 

cooperação entre as duas 

gerações, promovendo a 

entreajuda e a partilha.  

Descreva se e como isso 

aconteceu. 

A promoção da cooperação entre as gerações e a ajuda e partilha mútuas são 

aspetos essenciais de atividades intergeracionais bem sucedidas. Este aspeto 

foi claramente concretizado nos projetos "Ultrapassar as fronteiras 

geracionais I - As hortas comunitárias como locais de encontro entre jovens e 

adultos mais velhos" e "Ultrapassar as fronteiras geracionais II - Da horta 

para a mesa". 

ATIVIDADES E OBJETIVOS COMUNS 
Um ponto central foi a organização de atividades conjuntas, tais como noites 

de churrasco e reuniões de associação, destinadas a melhorar a comunicação 
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e as relações entre jovens e adultos mais velhos. Estes eventos serviram de 

ponto de partida para promover uma melhor compreensão e cooperação. 

OPÇÕES E REGRAS DE ORGANIZAÇÃO 
A fim de ter em conta as diferentes necessidades e interesses das gerações, 

as regras foram elaboradas em conjunto. Este facto conduziu a uma maior 

transparência e segurança comportamental para todos os participantes e 

evitou conflitos. Foi também sublinhado que devem ser definidos objetivos 

comuns no início do projeto, para garantir que todos estão a trabalhar na 

mesma direção. 

MOTIVAÇÃO E SENTIDO DE REALIZAÇÃO 
A oportunidade de concretizar as suas próprias ideias aumentou a motivação 

de todos os envolvidos. Isto conduziu a ideias criativas com as quais jovens e 

adultos mais velhos concordaram, apesar dos seus diferentes interesses. Foi 

também salientado que um sentimento de realização tem um efeito 

motivador e, por isso, devem ser realizadas tarefas no início do projeto que 

tragam rapidamente um sucesso visível. 

INTERCÂMBIO DE CONHECIMENTOS E DE EXPERIÊNCIAS 
O intercâmbio de conhecimentos e experiências entre as gerações incluiu 

não só questões de jardinagem, mas também tópicos como a alimentação 

saudável e regional. Foram organizados serões conjuntos de culinária e aulas 

de ervas aromáticas para utilizar os produtos colhidos e sensibilizar para uma 

vida saudável. 

DESAFIOS E SOLUÇÕES 
Reconheceu-se que a confiança entre as gerações é necessária e que esta não 

surge de um dia para o outro. Por conseguinte, a paciência e a perseverança 

foram cruciais. As diferenças de opinião foram vistas como normais e como 

uma parte importante do processo. Foi sublinhado que o intercâmbio deve 

ter lugar ao nível dos olhos e que o respeito e a consideração mútuos são 

condições essenciais para o sucesso. 

Os projetos demonstraram que, através de um intercâmbio e de uma 

cooperação contínuos, é possível desenvolver uma maior compreensão das 

diferentes posições e atitudes entre as gerações. Os resultados concretos, 

como os rendimentos da jardinagem conjunta e a sua utilização para um 

jantar saudável, foram factores de motivação que uniram os grupos do 

projeto. Estas medidas e abordagens ilustram como a promoção da 

cooperação entre as gerações e a ajuda e partilha mútuas foram 

implementadas com sucesso. 

Duração 2018-2020 

Benefícios/resultados  

PROMOVER A COMPREENSÃO E A COMUNICAÇÃO 
Um objetivo central dos projetos era reforçar os processos de comunicação 

entre as gerações. Isto foi conseguido através da formação de grupos de 

projeto intergeracionais (grupos de trabalho de jardinagem), que 

identificaram e implementaram formas de trabalhar em conjunto. O 

intercâmbio incluiu não só questões de jardinagem, mas também tópicos 

como a alimentação saudável e regional. Noites de culinária e aulas de ervas 
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aromáticas conjuntas ajudaram a sensibilizar para um estilo de vida 

saudável. 

INTERCÂMBIO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS 
A transferência de conhecimentos e experiências entre as gerações foi outro 

aspeto importante. Os participantes mais jovens aprenderam com os mais 

velhos quais as tarefas a realizar numa horta em parcelas e como geri-las. 

Isto incluiu conhecimentos práticos sobre as plantas, os seus cuidados e a 

colheita, bem como a forma de utilizar os rendimentos. 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL E EMOCIONAL 
Trabalhando em conjunto e comunicando abertamente, foi possível resolver 

mal-entendidos e desafios. Isto levou a uma melhor compreensão e a um 

maior respeito entre as gerações. Os projetos mostraram que, através do 

intercâmbio e da cooperação contínuos, é possível desenvolver uma maior 

compreensão das diferentes posições e atitudes. 

AMIZADES E REDES DURADOURAS 
Para além da transferência de conhecimentos, foram também criadas 

amizades e redes duradouras, que lançaram as bases para outros projetos 

conjuntos. Este facto reforçou a coesão social e o sentido de comunidade nas 

hortas comunitárias participantes. 

MOTIVAÇÃO E EMPENHAMENTO 
O sentimento de realização e a oportunidade de concretizar as suas próprias 

ideias aumentaram a motivação e o empenhamento de todos os 

participantes. Isto levou a uma revitalização da vida associativa e ajudou a 

despertar o interesse dos jovens pela jardinagem. 

De um modo geral, os projetos demonstraram que o intercâmbio e a 

cooperação entre gerações não só contribuem para a transferência de 

conhecimentos, como também podem promover competências sociais e 

emocionais e reforçar a coesão social. 

Método de avaliação 

Os projetos utilizaram o método "Planning for Real" como ferramenta de 

avaliação. Este método foi desenvolvido em 1977 e é frequentemente 

utilizado no planeamento urbano e espacial. Consiste em trabalhar com 

modelos à escala para planear espaços públicos, ruas e bairros inteiros. Em 

vez de longas discussões, os participantes trabalham ativamente com os 

modelos, escrevendo, colorindo ou desenhando as instalações em falta, os 

desejos e as exigências individuais e colocando-os no local relevante do 

modelo. 

O método "Planning for Real" torna possível planear espaços públicos, ruas e 

até bairros inteiros em processos complexos e a longo prazo. Em vez de se 

chegar a resultados através de longas discussões, o método trabalha com 

modelos que são tão fiéis à escala quanto possível. Isto torna o conteúdo do 

método tangível para todos os participantes e permite a participação ativa 

de todas as partes. Uma grande vantagem do método é o facto de as 

barreiras linguísticas poderem ser contornadas. As instalações em falta, os 

desejos e os requisitos individuais para a conceção de um projeto podem ser 

simplesmente escritos, coloridos, desenhados ou feitos de outra forma e 
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depois colocados no local relevante do modelo. Isto promove a comunicação 

e o trabalho conjunto num projeto, independentemente das competências 

linguísticas. Um exemplo da aplicação do método "Planning for Real" é um 

dia de projeto que teve lugar em 16 de novembro de 2017 na Escola 

Secundária Turley em Oelsnitz/Erzgeb. Aqui, os grupos de jardinagem 

reuniram-se para refletir sobre o que tinha acontecido nos jardins até agora, 

como a cooperação intergeracional tinha funcionado e como as coisas 

poderiam continuar em 2018. Para além de alunos e professores, estiveram 

também presentes membros da associação de hortas em parcelas 1. 

Durante o evento, foram apresentadas as vantagens e possibilidades do 

método e foi explicado como pode ser utilizado numa forma modificada. 

Uma planta à escala real das hortas foi espalhada em papel metaplan em 

cinco mesas da escola, de modo a que os presentes pudessem trabalhar dos 

quatro lados ao mesmo tempo. Isto permitiu um planeamento interativo e 

visual dos projetos de jardins. O método "Planning for Real" promove a 

confiança entre as gerações e requer paciência e perseverança, uma vez que 

os jovens e os adultos mais velhos têm geralmente necessidades e interesses 

diferentes. Todos os participantes devem mostrar consideração e um certo 

grau de tolerância, de modo a permitir uma cooperação a longo prazo. 

Recomendações/dicas  

RECOMENDAÇÕES E CONSELHOS PARA PROJETOS DE EDUCAÇÃO 
INTERGERACIONAL 

1. ATIVIDADES CONJUNTAS E COMUNICAÇÃO 

Um ponto central para o sucesso dos projetos intergeracionais é a promoção 

da comunicação e do intercâmbio entre as gerações. As atividades conjuntas, 

como churrascos e reuniões de clubes, podem melhorar a relação e a 

comunicação entre jovens e adultos mais velhos. 

2. OPÇÕES E REGRAS DE ORGANIZAÇÃO 

As diferentes necessidades e interesses das gerações devem ser tidos em 

conta através de regras desenvolvidas em conjunto. Além disso, devem ser 

definidos objetivos comuns no início do projeto para garantir que todos os 

envolvidos estão a trabalhar na mesma direção. 

3. MOTIVAÇÃO ATRAVÉS DE SUCESSOS VISÍVEIS 

O sentimento de realização tem um efeito motivador. Por isso, é uma boa 

ideia realizar tarefas no início do projeto que tragam rapidamente um 

sucesso visível. Isto não só aumenta a motivação do grupo do projeto, como 

também pode levar a um maior empenho de toda a comunidade. 

4. ESPAÇO PARA AS SUAS PRÓPRIAS IDEIAS 

Se houver espaço para concretizar as suas próprias ideias, a motivação de 

todos os envolvidos para se envolverem aumenta. Podem surgir ideias 

criativas com as quais jovens e adultos mais velhos podem concordar, apesar 

dos interesses divergentes. 

5. SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO DE BAIXO LIMIAR 



  

 

__________________________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________________________ 
CÓDIGO DO PROJECTO: 2023-1-SK01-KA220-ADU-000160921 

NOME DO PROJECTO: Transições Verdes: Capacitação de educadores de adultos para aplicar a 
Aprendizagem Intergeracional na educação ambiental. 

Página 46 
                  

                     

Os serviços de comunicação de baixo limiar e de baixa barreira são 

importantes para chegar às pessoas mais reservadas ou com dificuldades 

linguísticas. 

6. PACIÊNCIA E PERSEVERANÇA 

A confiança entre as gerações não se desenvolve de um dia para o outro. É 

necessário ter paciência e perseverança para atingir o objetivo. As diferenças 

de opinião são normais e constituem uma parte importante do processo. 

7. ESTABELECER PRIORIDADES COMUNS 

Todos os projetos necessitam de recursos, que devem ser moderados. Parte 

do processo envolve a definição de prioridades em conjunto e uma reflexão 

realista sobre as capacidades de cada um. Isto promove um diálogo frutífero 

e é uma escola para a vida. 

8. TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTOS E COOPERAÇÃO PRÁTICA 

O intercâmbio de conhecimentos e experiências entre as gerações não deve 

abranger apenas questões de jardinagem, mas também temas como a 

alimentação saudável e regional. Noites de culinária e aulas de ervas 

aromáticas conjuntas podem ser um complemento valioso. 

9. CONFIANÇA E RESPEITO 

O intercâmbio entre as gerações deve ter lugar ao nível dos olhos. O respeito 

e a consideração mútua são condições essenciais para o sucesso. 

Estas recomendações e dicas da documentação do projeto oferecem 

abordagens valiosas para a implementação bem sucedida de projetos de 

educação intergeracional e podem ajudar a reforçar a coesão entre as 

gerações e a quebrar preconceitos. 

 
 
 
 
 
 

5.3 EXEMPLOS DE APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL APLICADOS NA GRÉCIA  
 

Parceiro 
Organização, país 

Grupo OECON 
Grécia 

EXEMPLO Nº 1 

Referência, Fonte, Data, 

Título/Autor/sítio 

Web/organização 

Aprendizagem digital: Modelos de ensino diferenciados utilizando as TIC 
no contexto grego - boas práticas: "Aprendo a Europa através da sua 
tradição cultural: Produtos gastronómicos tradicionais e jogos 
tradicionais de Alanas" 
 
Lykou Paraskevi,Pergantis Pantelis and Chaidi Irene, World Journal of 
Advanced Research and Reviews, 2024, 22(01), 1712-172, Histórico de 
publicação: Recebido em 11 de março de 2024; revisto em 20 de abril de 
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2024; aceite em 23 de abril de 2024 Artigo DOI: 
https://doi.org/10.30574/wjarr.2024.22.1.1205 

Objetivos  

O objetivo deste trabalho era que os alunos adquirissem uma 
consciência europeia, se sentissem cidadãos europeus Ativos, 
conhecessem a família europeia através de tradições, paisagens, 
música, provas e jogos, se definissem espacialmente na Europa, 
descobrissem semelhanças e diferenças e se identificassem 

Contexto 

O projeto intitula-se "Aprendizagem tradicional da Europa através da 
tradição cultural: Produtos alimentares tradicionais e jogos tradicionais 
do Alana". O projeto foi implementado no âmbito do programa 
"Aprendizagem Intergeracional da Tradição" que já está implementado 
nas nossas escolas com a cooperação das escolas com os K.A.P.I 
(Centros Abertos para a Proteção dos Adultos mais velhos) de Nikaia-
Piraeus 

Participantes 

20 alunos do 12º ano do jardim de infância 60 alunos do 2º ano 67 alunos 
do 4º ano e 58 alunos do 6º ano das Escolas Gerais 3º e 11º Dim Escola 
de Amarousiou Adultos mais velhos do K.A.P.I de Nikaia-Piraueus 

Atividades desenvolvidas  

Os alunos do Jardim de Infância, da Escola Geral e os adultos mais velhos 
do K.A.P.I Nikaia através das atividades do programa trabalharam em 
conjunto e através do plano de trabalho e atividades conheceram os 
países da União Europeia através de uma viagem tradicional de sabores, 
música, atracções, um passeio virtual e claro o jogo tradicional "alanas". 
Os alunos da Escola Especial e os alunos da Escola Geral, através das 
atividades do cenário, cooperaram, tomaram consciência e conheceram 
a diversidade dos indivíduos, mas também, através de um plano de 
trabalho e de atividades para a Grécia, compreenderam a posição da 
Grécia na Europa. Além disso, no programa, para além dos professores 
dos departamentos, participaram os diretores de duas escolas e os 
professores de Inglês, Francês, Alemão, Informática, Artes Visuais, 
Educação Teatral e o professor de Física. 

A existência de 

circunstâncias iguais para 

ambas as gerações é 

essencial para as atividades 

intergeracionais (ou seja, os 

diferentes participantes 

devem ter papéis 

igualmente Ativos na 

atividade). 

Descreva se e como isso 

aconteceu. 

Considera-se que o cenário que foi implementado em maio de 2019 
estava de acordo com o desenho original e os seus objetivos, uma vez que 
as particularidades que seriam apresentadas foram consideradas, pois 
havia um grande número de pessoas envolvidas (alunos de turmas do 
ensino geral com desenvolvimento típico, alunos com necessidades 
especiais, membros do KAPI). 

A existência de um objetivo 

comum entre os 

participantes, que pode ser 

a construção de relações 

através da partilha da 

história pessoal de cada um 

(por exemplo, desafios, 

conquistas, memórias) e, 

O objetivo do trabalho era que os alunos adquirissem uma consciência 
europeia, se sentissem cidadãos europeus Ativos, conhecessem a sua 
família europeia por dentro a partir de tradições, paisagens, música, 
provas e jogos, se determinassem espacialmente na Europa, 
descobrissem semelhanças e diferenças, mas se identificassem. 

https://doi.org/10.30574/wjarr.2024.22.1.1205
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consequentemente, das 

suas experiências, é 

essencial para as atividades 

intergeracionais.  

Descreva se e como isso 

aconteceu. 

É necessário fomentar a 

cooperação entre as duas 

gerações, promovendo a 

entreajuda e a partilha para 

o êxito das atividades 

intergeracionais.  

Descreva se e como isso 

aconteceu. 

Os alunos do Jardim de Infância, da Escola Geral e os seniores do K.A.P.I 
Nikaia, através das atividades do programa, trabalharam em conjunto e, 
através do plano de trabalho e das atividades, conheceram os países da 
União Europeia através de uma viagem tradicional de sabores, música, 
atracções, um passeio virtual e, claro, a tradicional brincadeira das 
"alanas". Os alunos da Escola Especial e os alunos da Escola Geral, 
através das atividades do cenário, cooperaram, tomaram consciência e 
conheceram a diversidade dos indivíduos, mas também, através de um 
plano de trabalho e de atividades para a Grécia, compreenderam a 
posição da Grécia na Europa. 

Duração do programa 
A duração do programa foi de 5 meses, decorreu durante a Zona Flexível 
e foi implementado tanto na área das unidades escolares como na área 
do KAPI em Nikaia 

Benefícios/resultados  

O projeto foi implementado no âmbito da "Aprendizagem Intergeracional 
da Tradição" que já foi implementada nas nossas unidades escolares 
com a cooperação das escolas com o K.A.P.I de 
Nikaia. Foi interdisciplinar e as áreas cognitivas envolvidas foram: Estudo 
do Meio (2ª Classe), Geografia (4ª Classe), Artes Visuais, Educação 
Teatral, Informática, Música, Ginástica, Língua e Matemática. 

Método de avaliação 

O cenário baseia-se teoricamente em: 
- A abordagem construtivista de Piaget, Bruner e Vygotsky (construção do 
conhecimento passo a passo, através de atividades criativas dos 
próprios alunos, da sua descoberta e da aprendizagem cooperativa 
(Trabalho de Equipa) 
- Investigação guiada (os alunos seguem comandos e perguntas e 
participam em atividades de investigação e de colaboração). 
- Experiencial - aprendizagem por descoberta com recurso às TIC (com 
visitas guiadas, vídeos, imagens e canções adequadas, para que os 
alunos tenham uma espécie de aprendizagem experimental). 
- A ficha de trabalho é entregue a cada aluno individualmente, trabalhada 
com o grupo inteiro de 2 pessoas e apresentada a toda a turma. 

Recomendações/ 

conselhos  

O cenário é compatível com as A.P.S. e DEPPS da turma do 2º ano e da 
turma D da Escola Geral em módulos que dizem respeito à educação dos 
alunos nos Sectores: da Adaptação Social (Estudo do Meio, Línguas 
Estrangeiras), das Atividades Criativas (Arte, Música, Informática), das 
Competências Académicas Básicas (Língua,) e da Prontidão para a 
Aprendizagem (Ensino da Física) e dos alunos com Retardo Mental e 
autismo do Nível Superior de Educação Especial, em secções relativas à 
educação dos alunos nas Áreas de: Adaptação Social (Estudo do Meio, 
Línguas Estrangeiras), Atividades Criativas (Arte, Música, Informática), 
das Competências Académicas Básicas (Linguagem,) e da Prontidão 
para a Aprendizagem (Educação Física) 
Educação Física) 

EXEMPLO Nº 2 
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Referência, fonte, data, 

título/autor/site/organizaç

ão 

Mobilidade social intergeracional e bem-estar dos jovens no contexto da 
crise socioeconómica grega Sophie Leontopoulou Michael Chletsos 
https://doi.org/10.1007/s11205-022-03016-2 

Objetivos  

O presente estudo procura abordar certos aspetos destes fenómenos 
sócio-psicológicos inter-relacionados, centrando-se na sua importância 
para o bem-estar na idade adulta emergente. Mais especificamente, 
procura examinar em conjunto, pela primeira vez, a ISM e as suas 
associações com o bem-estar dos estudantes universitários e 
licenciados gregos. Concentra-se na mobilidade educativa e de 
rendimentos em gerações adjacentes. Além disso, considera os efeitos 
de factores interpessoais e contextuais, ou seja, o envolvimento escolar 
dos pais e a profunda crise socioeconómica que afectou o país a partir de 
2008 durante pelo menos dez anos. 

Contexto Crise socioeconómica grega 

Participantes 

468 estudantes universitários do sexo feminino e masculino 
e licenciados preencheram uma bateria de questionários, utilizando dois 
modos diferentes: a caneta e o lápis e em linha. O questionário avaliava 
os dados demográficos, incluindo informações sobre os níveis de 
escolaridade dos jovens, dos pais e dos avós de ambos os géneros, os 
rendimentos (para os dois primeiros), a prosperidade e a qualidade de 
vida, o envolvimento parental e o impacto da crise nos jovens. 

Atividades desenvolvidas  

Foi pedida autorização aos académicos que leccionavam nos 
departamentos de Humanidades, Finanças e Gestão, Ciências, Ciências 
da Saúde, Ciências Sociais, Politécnico e outros departamentos 
académicos dos Institutos de Ensino Superior do Norte e do Oeste da 
Grécia para distribuir questionários aos estudantes para serem 
preenchidos durante o curso. Os estudantes assinaram formulários de 
consentimento informado antes de preencherem o inquérito. Os 
questionários foram aplicados durante as aulas e demoraram cerca de 
20 minutos a ser preenchidos. A versão em linha da bateria de 
questionários estava disponível para os jovens concorrerem durante o 
mesmo período. Os estudantes que já tinham participado na versão a 
lápis e caneta do estudo notificaram os seus pares, e os instrutores 
académicos que aplicaram os questionários durante os seus cursos 
também publicaram informações sobre o estudo nas páginas Web dos 
seus cursos. A participação na versão online do estudo foi limitada a 
adultos emergentes com idades compreendidas entre os 18 e os 29 anos 
que estivessem a estudar ou tivessem obtido recentemente um diploma 
do ensino superior 

A existência de 

circunstâncias iguais para 

ambas as gerações é 

essencial para as atividades 

intergeracionais (ou seja, os 

diferentes participantes 

devem ter papéis 

igualmente Ativos na 

atividade). 

Descreva se e como isso 

aconteceu. 

N/A 

https://doi.org/10.1007/s11205-022-03016-2
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A existência de um objetivo 

comum entre os 

participantes, que pode ser 

a construção de relações 

através da partilha da 

história pessoal de cada um 

(por exemplo, desafios, 

conquistas, memórias) e, 

consequentemente, das 

suas experiências, é 

essencial para as atividades 

intergeracionais.  

Descreva se e como isso 

estava presente. 

A presença de um objetivo comum entre os participantes foi fundamental 
nas atividades intergeracionais, particularmente quando o objetivo é 
construir relações através da partilha de histórias pessoais, tais como 
desafios, realizações e memórias. Este objetivo foi evidente na forma 
como os participantes interagiram uns com os outros, criando um 
ambiente em que tanto os indivíduos mais jovens como os mais velhos 
se sentiram encorajados a partilhar as suas histórias e a ouvir as dos 
outros. Por exemplo, em atividades como sessões de narração de 
histórias, os participantes foram orientados para discutir momentos 
significativos das suas vidas, o que facilitou uma compreensão mais 
profunda e uma ligação entre gerações. Esta abordagem garantiu que a 
partilha de experiências pessoais não fosse apenas uma conversa 
casual, mas uma parte estruturada da atividade, promovendo interações 
significativas. O objetivo comum de construir relações através destas 
trocas criou uma atmosfera de apoio em que cada geração podia apreciar 
as experiências de vida da outra, colmatando assim o fosso geracional e 
promovendo o respeito mútuo e a empatia. As atividades foram 
concebidas de forma a tornar este objetivo claro e alcançável, 
envolvendo frequentemente tarefas ou projetos que exigiam que os 
participantes recorressem e partilhassem as suas histórias pessoais, 
reforçando assim o objetivo de construir relações através de experiências 
partilhadas. 

É necessário fomentar a 

cooperação entre as duas 

gerações, promovendo a 

entreajuda e a partilha para 

que as atividades 

intergeracionais sejam bem 

sucedidas.  

Descreva se e de que forma 

este aspeto esteve presente. 

N/A 

Duração 
N/A 

Benefícios/resultados  

A multiplicidade de resultados significativos obtidos abrange vários 
domínios científicos e pode melhorar a teoria, a investigação e a prática 
socioeconómica e psicológica. Ao nível mais aplicado, pode inspirar 
intervenções de desenvolvimento e educativas positivas e informar a 
política educativa e social para melhorar o bem-estar dos adultos 
emergentes. 

Método de avaliação 

Participaram no estudo 486 jovens, dos quais 390 (80,2%) eram do sexo 
feminino e 96 (19,8%) do sexo masculino. A idade média foi de 20,77 anos 
(DP=2,36 anos). A grande maioria da amostra (95,3%) era estudante 
universitária (89,3% licenciados, 6% pós-graduados), enquanto 4,7% 
tinham terminado os estudos. 64% estudavam Humanidades, 11,2% 
Finanças e Gestão, 5,1% Ciências, 2,5% Ciências da Saúde, 2,1% 
Ciências Sociais, 1,7% Politécnico e 13,3% outros. Apenas 20,6% dos 
participantes estavam empregados, enquanto 79,4% não estavam. 
Como proxy do estatuto socioeconómico (SES) dos participantes, foi 
utilizado o SES paterno. 

Recomendações/ dicas  

Apesar dos muitos contributos deste estudo para vários domínios 
científicos, este sofre de algumas limitações. Em primeiro lugar, a nossa 
amostragem não probabilística permitiu que os participantes fossem 
maioritariamente do Noroeste da Grécia, predominantemente do sexo 
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feminino e a estudar em instituições de ensino superior. Neste país, as 
inscrições no ensino superior são particularmente elevadas e os pais 
tendem a apoiar financeiramente os estudos dos filhos; assim, apenas 
cerca de 20% da amostra trabalhava, sobretudo a tempo parcial. Por 
conseguinte, a generalização dos nossos resultados é limitada. 

 
 
 

5.4 EXEMPLOS DE APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL APLICADOS NOS PAÍSES BAIXOS 
 

Parceiro 

 

Organização, país 

Jogos 8D 

 

Países Baixos 

EXEMPLO Nº 1 

Referência, Fonte, Data, 

Título/ Autor/site/ 

organização 

Warmlopen em Amersfoort 

https://evrgreenstudio.com/project/warmlopen-in-amersfoort/ 

Objetivos  
Ensinar os habitantes da cidade de Amersfoort sobre a transição para 

opções sustentáveis de melhoramento da casa em termos de isolamento.  

Contexto 

O município quer atingir os objetivos climáticos em 2050. Para o efeito, 

tem de reduzir as emissões de CO2 e muito disso pode ser feito 

melhorando as casas da cidade com um melhor isolamento e formas de 

aquecer a casa. 

 

O jogo foi desenvolvido para ensinar os habitantes da cidade sobre 

alternativas ecológicas. O jogo foi criado para idades entre os 25 e os 65 

anos ou mais.  

Participantes 
Todos os habitantes da cidade com idades compreendidas entre os 25 e 

os 65 anos ou mais. 

Atividades desenvolvidas  
Um jogo de tabuleiro que está a ser utilizado em noites de jogos 

organizadas pelo município 

[Critérios de inclusão] A 

existência de circunstâncias 

iguais para ambas as 

gerações é essencial para as 

atividades intergeracionais 

(ou seja, os diferentes 

participantes devem ter 

papéis igualmente Ativos na 

atividade). 

Todos e quaisquer jogadores têm a mesma informação, opções, regras, 

etc. Existe um equilíbrio entre todos os jogadores e, por conseguinte, 

entre todas as gerações que estão a jogar o jogo.  

https://evrgreenstudio.com/project/warmlopen-in-amersfoort/
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Descreva como é que isto se 

verificou. 

[A existência de um objetivo 

comum entre os 

participantes, que pode ser a 

construção de relações 

através da partilha da 

história pessoal de cada um 

(por exemplo, desafios, 

conquistas, memórias) e, 

consequentemente, das suas 

experiências, é essencial 

para as atividades 

intergeracionais.  

Descreva como é que isso 

aconteceu. 

O objetivo comum do jogo é vencê-lo. Este só pode ser alcançado quando 

todos os jogadores atingirem os seus objetivos. Os jogadores têm de 

trabalhar em conjunto para atingir o número de pontos adequado para 

vencer o jogo.  

[É necessário fomentar a 

cooperação entre as duas 

gerações, promovendo a 

entreajuda e a partilha para 

que as atividades 

intergeracionais sejam bem 

sucedidas.  

Descrever como é que isto 

está presente. 

As personagens do jogo incluem pessoas mais novas e mais velhas. Cada 

uma delas tem os seus próprios benefícios que trazem para o jogo.  

As personagens são distribuídas aleatoriamente aos jogadores para 

aumentar a perceção das outras gerações.  

Duração 06/2024 / - atual 

Benefícios/resultados  O jogo está na fase inicial de implementação 

Método de avaliação Nenhum ainda, para além dos testes positivos durante o desenvolvimento 

Recomendações/ dicas  
 

EXEMPLO Nº 2 

Referência, fonte, data, 

título/ 

autor/site/organização 

SustainAgri 

https://8d-games.nl/en/projecten/sustainagri/ 

 

8D Games / Erasmus+ / Dekaplus 

Objetivos  

No âmbito de um curso de formação, os empresários aprendem a 

transformar a agricultura em agro-empreendedorismo, utilizando opções 

sustentáveis.  

https://8d-games.nl/en/projecten/sustainagri/
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Contexto 

Como parte de um projeto internacional, o jogo foi criado para aumentar 

o conhecimento sobre os diferentes métodos de fazer agricultura e 

ensinar jovens e velhos empresários a ter um negócio saudável e 

sustentável. 

O jogo tem em conta a riqueza financeira, o impacto ambiental e a 

comunidade local.  

 

Os jogadores têm de fazer escolhas em cenários que influenciam a sua 

pontuação nas 3 categorias. A sua tarefa é equilibrar o resultado e ter uma 

empresa saudável que faça coisas boas para o ambiente e a comunidade 

sem ir à falência. 

O jogo aborda várias questões, incluindo dilemas éticos e escolhas 

ambientais. 

Participantes 
Agricultores de toda a Europa, de todas as idades, que participam no 

curso.  

Atividades desenvolvidas  

Como parte de uma formação de vários dias, o jogo pode ser jogado. O 

jogo pode ser descarregado gratuitamente das lojas de aplicações e 

também pode ser jogado individualmente. 

A existência de 

circunstâncias iguais para 

ambas as gerações é 

essencial para as atividades 

intergeracionais (ou seja, os 

diferentes participantes 

devem ter papéis igualmente 

Ativos na atividade). 

Descreva se e como isso 

aconteceu. 

O jogo não apresenta cenários ou soluções diferentes consoante a idade 

dos jogadores. Todos têm as mesmas opções e soluções. 

A existência de um objetivo 

comum entre os 

participantes, que pode ser a 

construção de relações 

através da partilha da 

história pessoal de cada um 

(por exemplo, desafios, 

conquistas, memórias) e, 

consequentemente, das suas 

experiências, é essencial 

para as atividades 

intergeracionais.  

Descreva se e de que forma 

isto esteve presente. 

O objetivo comum é alcançar um negócio saudável que beneficie não só o 

jogador (proprietário da exploração/empresa) mas também as pessoas 

das comunidades locais. 

É necessário fomentar a 

cooperação entre as duas 

gerações, promovendo a 

O jogo apresenta dilemas entre os pais e a nova geração de proprietários 

da quinta. Têm de trabalhar em conjunto para chegar a uma boa solução.  
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ajuda mútua e a partilha 

para o sucesso das 

atividades intergeracionais.  

Descreva se e como isto 

esteve presente. 

Duração 
01-2023 / atual 

Benefícios/resultados  
O jogo aumenta o conhecimento das outras/novas gerações e do quadro 

de base tripla. 

Método de avaliação 
O jogo foi testado e jogado em toda a Europa. 

Recomendações/ dicas   

 
 
 
 
 

 
5.5 EXEMPLOS DE APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL APLICADOS EM PORTUGAL  
 

Parceiro 

Organização, país 

Aproximar 

Portugal 

EXEMPLO Nº 1 

Referência, Fonte, Data, 

Título/ Autor/website/ 

organização 

Marques, S., Vauclair, M., Rodrigues, R., & Mendonça, J., (2015). imAGES: 

Programa de intervenção para prevenir o ageism em crianças e 

adolescentes. SIforAGE - Inovação social para um envelhecimento ativo 

e saudável. Santa Casa da Misericórdia de Lisboa & Leya. 

Objetivos  

O principal objetivo do programa imAGES é desconstruir as imagens 

negativas e os estereótipos normalmente associados às pessoas mais 

velhas, criando uma representação mais variada e positiva deste grupo 

etário entre crianças e adolescentes. O grupo de intervenção centrou-se em 

atividades relacionadas com a idade e os estereótipos do envelhecimento. O 

objetivo específico do programa imAGES era desconstruir este tipo de 

representações estereotipadas negativas dos adultos mais velhos, através 

da organização de um conjunto de atividades teoricamente estruturadas 

com os mais jovens. O programa tinha dois objetivos principais: 1) reduzir o 

preconceito contra a idade através da desconstrução de estereótipos 

negativos sobre o envelhecimento e, consequentemente, 2) reduzir os 

comportamentos preconceituosos contra a idade.  

Contexto Portugal, contexto de lar residencial em interação com a escola 

Participantes 

55 alunos, do 7º ano de uma escola pública de Lisboa (em média, 12,04 anos 

- o participante mais novo tinha 11 anos e o mais velho 13 anos). 49 adultos 

mais velhos Ativos de centros de dia (Santa Casa da Misericórdia de Lisboa). 

Destes, 43 eram do sexo feminino (87,8%). A média de idades destes 
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participantes foi de 77,10 anos, sendo que o participante mais novo tinha 60 

anos e o mais velho 88 anos.  

Atividades desenvolvidas  

O grupo de intervenção passou por duas sessões de aprendizagem e uma 

sessão de contacto. A primeira sessão de aprendizagem teve como objetivo 

promover a discussão de exemplos reais de envelhecimento positivo e ativo. 

No final da segunda sessão de aprendizagem, foi aplicado um questionário 

(Pós-teste 1).  

A sessão de contacto teve como principal objetivo promover uma situação 

de contacto intergrupal positivo entre os jovens e os adultos mais velhos, 

permitindo aos jovens aprender sobre o grupo de fora e facilitando a criação 

de laços afectivos. No final da sessão de contacto, foi aplicado novamente o 

questionário de avaliação (Pós-teste 2). 

 
[Critérios de inclusão] A 

existência de 

circunstâncias iguais para 

ambas as gerações é 

essencial para as atividades 

intergeracionais (ou seja, os 

diferentes participantes 

devem ter papéis 

igualmente Ativos na 

atividade). 

 

Descreva como é que isso 

aconteceu. 

A escolha de um tema não relacionado com o tema do envelhecimento, mas 

comparativamente relevante e conhecido por ambos os grupos etários, foi 

fundamental para estabelecer uma relação de igualdade entre os grupos. 

 

[A existência de um objetivo 

comum entre os 

participantes, que poderia 

ser a construção de relações 

através da partilha da 

história pessoal de cada um 

(por exemplo, desafios, 

A sessão de contacto teve como principal objetivo promover uma situação 

de contacto intergrupal positivo entre os jovens e os mais velhos, 

permitindo aos jovens conhecer o grupo de fora e facilitando a criação de 

laços afectivos. Nesta atividade intergeracional, os jovens e os adultos mais 

velhos foram convidados a trabalhar em equipa para um objetivo comum, 

nomeadamente criar uma campanha para tornar Lisboa uma cidade melhor, 

uma cidade onde todas as pessoas se sintam incluídas.  
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conquistas, memórias) e, 

consequentemente, das 

suas experiências, é 

essencial para as atividades 

intergeracionais.  

Descreva como isso 

aconteceu. 

 

[É necessário fomentar a 

cooperação entre as duas 

gerações, promovendo a 

entreajuda e a partilha para 

o sucesso das atividades 

intergeracionais.  

Descrever como é que isto 

esteve presente. 

Na sessão de contacto, os jovens e os adultos mais velhos foram convidados 

a trabalhar em equipas intergeracionais. 

 

Duração 2 semanas 

Benefícios/resultados  

Os resultados mostram uma mudança significativa na representação do 

envelhecimento no grupo de intervenção, em particular, depois de os jovens 

do grupo de intervenção terem expressado uma visão mais positiva dos 

adultos mais velhos, vistos como competentes e calorosos. Estes resultados 

foram evidentes após as duas sessões de aprendizagem e após a sessão de 

contacto. 

Método de avaliação 

Ambos os grupos preencheram o mesmo questionário nas três fases 

diferentes da intervenção: antes da intervenção, após as duas sessões de 

aprendizagem e após a sessão de contacto. Foi incluído um grupo de 

controlo para garantir que as diferenças entre as diferentes fases do grupo 

de intervenção se deviam ao impacto das sessões de aprendizagem e/ou de 

contacto e não a outros factores não controlados que poderiam ocorrer 

entre as sessões. 

Recomendações/ dicas   

 
 
 

 
5.6 EXEMPLOS DE APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL APLICADOS NA ESLOVÁQUIA  
 

Parceiro 

Organização, país 

  TUKE 

REPÚBLICA ESLOVACA 

EXEMPLO Nº 1 

Referência, Fonte, Data, 

Título/Autor/site/organizaç

ão 

Seja um Inspirador - Projeto da UE 

Construir uma cultura multigeracional de aprendizagem e cooperação 

Locais de trabalho inclusivos para trabalhadores seniores 

https://inclusiveworkplace.eu/about-us/ 
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Objetivos  

CRIAR AMBIENTES DE TRABALHO INCLUSIVOS 

1. Eliminar a discriminação e a segregação em função da idade no local de 

trabalho.   

2. Criar ambientes de trabalho positivos e inclusivos para as gerações mais 

velhas.   

3. Formar gestores de empresas e de RH sobre como criar e manter uma 

força de trabalho multigeracional.   

4. Melhorar as competências digitais e de colaboração dos trabalhadores 

seniores.  Quebrar as barreiras multigeracionais. 

Contexto 

O projeto Inspirer é um projeto europeu Erasmus+ que visa promover, 

através de abordagens inovadoras e integradas, a igualdade e a diversidade 

no local de trabalho, para empresas que empregam gerações mais jovens e 

mais velhas. 

 

O projeto Inspirer fornece às empresas, organizações, gestores e 

trabalhadores as ferramentas necessárias para eliminar a discriminação e a 

segregação em função da idade no local de trabalho e para criar ambientes 

de trabalho positivos e inclusivos para as gerações mais velhas. 

Participantes 
Empresas, organizações, gestores e trabalhadores, gestores de RH 

7- parceiros do projeto 

Atividades desenvolvidas  

Ferramenta de avaliação 360o para a cultura multigeracional no local de 

trabalho 

Curso de formação sobre cultura multigeracional no local de trabalho 

Tutoria intergeracional / inversa em tecnologias digitais - plataforma 

[Critérios de inclusão] A 

existência de 

circunstâncias iguais para 

ambas as gerações é 

essencial para as atividades 

intergeracionais (ou seja, os 

diferentes participantes 

devem ter papéis 

igualmente Ativos na 

atividade). 

 

Descrever como é que isto 

se verificou. 

O curso é dirigido a gestores que lidam com equipas intergeracionais e a 

gestores de Recursos Humanos e fornece informações e formação úteis para 

tirar partido de todo o potencial de apoio a uma cultura multigeracional no 

local de trabalho. 

[Critérios de inclusão] A 

existência de um objetivo 

comum entre os 

participantes, que pode ser 

a construção de relações 

através da partilha da 

história pessoal de cada um 

(por exemplo, desafios, 

Aprender como melhorar e apoiar as competências das pessoas, 

independentemente da sua idade, e como gerir com sucesso equipas 

multigeracionais. 
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realizações, memórias) e, 

consequentemente, das 

suas experiências, é 

essencial para as atividades 

intergeracionais.  

Descreva como é que isso 

aconteceu. 

[critérios de inclusão] É 

necessário fomentar a 

cooperação entre as duas 

gerações, promovendo a 

entreajuda e a partilha para 

o sucesso das atividades 

intergeracionais.  

Descrever como é que isto 

esteve presente. 

Mostrar às empresas como podem utilizar a ferramenta de avaliação 360° 

com os seus empregados para obter  

para obter informações sobre a cultura multigeracional no local de trabalho 

no seu ambiente  

Motivar os gestores de RH e os gestores de empresas a frequentarem o 

curso de formação em linha para melhorarem os seus conhecimentos sobre 

os diferentes grupos etários de trabalhadores com que podem estar a lidar  

com que possam estar a lidar  

 Motivar os trabalhadores da empresa a aderirem a um espaço de mentoria 

em linha para se candidatarem a mentores intergeracionais/ de idade 

inversa. 

Gerações/ idade inversa 

Duração 2 anos 

Benefícios/resultados  

1. Um curso de formação sobre a cultura multigeracional no local de 

trabalho que será dirigido à empresa e aos gestores de RH e fornecerá 

informações e práticas úteis sobre os elementos e as políticas que devem 

ser implementados para criar um ambiente de trabalho favorável 

 

2. Uma ferramenta de avaliação 360o para a cultura multigeracional no 

local de trabalho, que fornecerá uma abordagem holística para avaliar a 

cultura da sua empresa e dará sugestões e dicas sobre o que devem 

implementar para melhorar a colaboração entre gerações. 

 

3. Tutorias intergeracionais / de idade inversa em tecnologias digitais que, 

na prática, funcionarão como um espaço onde os trabalhadores mais 

jovens e mais velhos se juntarão para prestar tutoria em novas 

tecnologias e áreas de especialização e para partilhar conhecimentos. 

Método de avaliação 

Participantes de todos os países parceiros: Grécia, Hungria, Eslováquia, 

Luxemburgo e Alemanha estão atualmente a testar todos os resultados 

intelectuais do INSPIRER - curso de formação, ferramenta de avaliação 360o, 

modelo de tutoria e espaço de tutoria em linha: 

Recomendações/dicas  Ver o link para mais dicas 

EXEMPLO Nº 2 este não tenho a certeza se está bem - veja o pdf se serve 
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Referência, fonte, data, 

título/ 

autor/site/organização 

  

 Škola dokorán - Escola Aberta; 

 Parceria UNICEF Eslováquia; relatórios de campo de 2022-2024; 

 Sítio Web: https://www.skoladokoran.sk; 

 Relatórios de atividade da UNICEF 2023-2024 

Objetivos  

Criar ambientes inclusivos, seguros e de apoio onde crianças, pais e avós 

possam aprender, brincar e superar traumas juntos. Promover a resiliência, 

a inclusão social e o diálogo entre gerações através da aprendizagem não 

formal e do apoio psicossocial. 

Contexto 

Desenvolvido em resposta às necessidades sociais e psicológicas 

decorrentes da deslocação de famílias ucranianas e da fragmentação da 

comunidade em geral na Eslováquia. Baseado em modelos de educação 

inclusiva pré-existentes e alargado a centros comunitários em seis cidades 

eslovacas. 

Participantes 

Crianças (incluindo crianças ucranianas deslocadas), seus pais e avós, 

jovens voluntários, educadores comunitários e facilitadores. As idades 

variaram entre os mais pequenos e os mais velhos. 

Atividades desenvolvidas  

Oficinas criativas, narração de histórias, trabalhos manuais, terapia artística, 

atividades baseadas na natureza, jogos, cozinha comunitária e círculos de 

discussão. Os temas incluíam frequentemente valores familiares, resiliência 

emocional, tópicos ambientais e memória cultural. 

A existência de 

circunstâncias iguais para 

ambas as gerações é 

essencial para as atividades 

intergeracionais (ou seja, os 

diferentes participantes 

devem ter papéis 

igualmente Ativos na 

atividade). 

Descreva se e como isso 

aconteceu. 

Sim - As atividades foram concebidas em conjunto para permitir que todos 

os grupos etários participassem igualmente (por exemplo, contar histórias 

em conjunto, projetos artísticos em grupo). Nenhum grupo foi passivo; tanto 

as crianças como os adultos mais velhos contribuíram com ideias e co-

criaram resultados. 

A existência de um objetivo 

comum entre os 

participantes, que pode ser 

a construção de relações 

Sim - Os objetivos comuns incluíam a reconstrução de laços comunitários, o 

apoio à adaptação das crianças e a partilha de narrativas familiares. Isto 

promoveu a cura emocional, a empatia e o orgulho nas realizações 

https://www.skoladokoran.sk/
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através da partilha da 

história pessoal de cada um 

(por exemplo, desafios, 

conquistas, memórias) e, 

consequentemente, das 

suas experiências, é 

essencial para as atividades 

intergeracionais.  

Descreva se e como isso 

aconteceu. 

partilhadas (por exemplo, exposições de arte colaborativas, árvores de 

memórias). 

É necessário fomentar a 

cooperação entre as duas 

gerações, promovendo a 

ajuda mútua e a partilha 

para que as atividades 

intergeracionais sejam bem 

sucedidas.  

Descreva se e de que forma 

este aspeto esteve presente. 

Sim - As tarefas foram concebidas de modo a exigir apoio mútuo (por 

exemplo, os participantes mais jovens ajudam os mais velhos com a 

mobilidade ou com ferramentas digitais; os seniores orientam trabalhos 

manuais ou canções tradicionais). As funções mútuas estruturadas 

reforçaram o papel de agente partilhado. 

Duração 

Cada polo funciona numa base contínua (desde 2022), com 2-4 sessões 

semanais com a duração de 2-3 horas cada. O envolvimento a longo prazo é 

incentivado ao longo das estações. 

Benefícios/resultados  

Melhoria da saúde mental, redução do isolamento social (especialmente 

entre os adultos mais velhos), aumento da empatia e das competências 

linguísticas, reforço da identidade local e coesão comunitária. As crianças 

demonstraram maior regulação emocional e prontidão para a escola. 

Método de avaliação 

Métodos mistos: relatórios dos facilitadores, entrevistas aos participantes, 

dados de monitorização da UNICEF e feedback informal através de sessões 

de reflexão e eventos comunitários. 

Recomendações/ dicas  

- Permitir flexibilidade para a conceção de atividades orientadas para a 

comunidade. 

 - Incluir facilitadores formados em cuidados informados sobre trauma. 

 - Envolver voluntários de todas as faixas etárias. 

 - Dar prioridade a espaços pequenos e seguros que permitam um contacto 

íntimo entre gerações. 

 - Integrar naturalmente temas ambientais (por exemplo, plantação, 

reciclagem de artesanato). 
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EXEMPLO Nº 3 

Referência, fonte, data, 

título/ 

autor/site/organização 

O projeto Coração para Seniores 

 

https://www.youtube.com/watch?v=RLsrEjT49iU 

https://www.angazovanaskola.sk/ocenene-projekty/srdce-pre-seniorov 

Objetivos  

O objetivo do projeto era uma atividade de voluntariado que deveria reunir 

dois grupos-alvo - adultos mais velhos e jovens - de forma a desenvolver 

eficazmente o diálogo intergeracional, destruir preconceitos e estereótipos 

comuns, mudar a visão dos adultos mais velhos por parte dos jovens, ao 

mesmo tempo que os motiva a participar ativamente com base no 

voluntariado e se esforça por desenvolver sentimentos sociais e inteligência 

emocional. 

Contexto 

O projeto Heart for Seniors, que reuniu dois grupos-alvo - os adultos mais 

velhos do centro Nový Domov em Stropkovo e os jovens - estudantes do 

ginásio, é um excelente exemplo de diálogo intergeracional. As estudantes e 

os adultos mais velhos passaram o seu tempo livre ativamente, quer em 

jogos sociais, quer em workshops criativos. 

Participantes Seniores, estudantes do ensino secundário - raparigas 

Atividades desenvolvidas  Tempo livre ativo, quer em jogos sociais, quer em oficinas criativas. 

A existência de 

circunstâncias iguais para 

ambas as gerações é 

essencial para as atividades 

intergeracionais (ou seja, os 

diferentes participantes 

devem ter papéis 

igualmente Ativos na 

atividade). 

Descreva se e como isso 

aconteceu. 

Ao combinar dois grupos-alvo, os adultos mais velhos e os jovens, o tempo 

livre dos adultos mais velhos foi preenchido com reuniões e atividades 

conjuntas. As alunas ajudaram-nos a ultrapassar o sentimento de 

isolamento social dos adultos mais velhos e apoiaram os esforços dos 

adultos mais velhos para manterem contactos com outras pessoas. Graças 

às atividades implementadas, a visão que os adultos mais velhos têm dos 

jovens mudou. 

A existência de um objetivo 

comum entre os 

participantes, que pode ser 

a construção de relações 

através da partilha da 

história pessoal de cada um 

(por exemplo, desafios, 

realizações, memórias) e, 

consequentemente, das 

suas experiências, é 

essencial para as atividades 

intergeracionais.  

Ao combinar dois grupos-alvo, seniores e jovens, o tempo livre dos seniores 

foi preenchido com reuniões e atividades conjuntas. 

Através do projeto, os alunos desenvolveram competências sociais, como a 

capacidade de trabalhar com outras pessoas e a capacidade de assumir a 

responsabilidade pelas tarefas atribuídas. 

https://www.youtube.com/watch?v=RLsrEjT49iU
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Descreva se e de que forma 

isto esteve presente. 

Para que as atividades 

intergeracionais sejam bem 

sucedidas, é necessário 

fomentar a cooperação 

entre as duas gerações, 

promovendo a ajuda mútua 

e a partilha.  

Descreva se e de que forma 

este aspeto esteve presente. 

diálogo intergeracional 

passar tempo juntos 

Duração 
4 meses 

Benefícios/resultados  

os alunos envolvidos desenvolveram competências de comunicação e 

competências cívicas e culturais, tais como a compreensão de diferentes 

valores e crenças, o respeito pela diversidade de opiniões e a proteção das 

tradições culturais. 

de uma forma que desenvolva efetivamente o diálogo intergeracional 

Método de avaliação 
 

Recomendações/ dicas  
Vídeo das atividades 
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